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EZ hontem 28 annos que sahiu u'esta;

cidade o primeiro numero do Povo

de Aveiro. O nosso semanario entra,

pois, com o numero de hoje, no vigesimo

nono anno da sua publicação.

Desde o primeiro dia que clamámos con-

tra a immoralidade dos partidos politicos

em geral e do partido republicano em es-

pecial. Desde o primeiro dia que affirmá-j

mos a nossa independencia não só em

face dos partidos monarchicos como em

face do partido republicano. Reservámo-nos

sempre o direito de critica e de livre exame.

O direito de affirmar a verdade, alto e bom

som, doesse a quem doesse ou fosse lá contra

quem fosse.

Logo no numero 4 d'este semanario, em

19 de fevereiro dc 1882, nós diziamos,

em Carta de Lisboa:

“ A sessão de hontem, na camara haira, foi curiosa.

Falou o sr. Elias Garcia, deputado republicano. Os

jornacs monarchicos de hoje elogiam¡ riuiito aquellc

nosso correligionario, dizendo que o discurso d'elte

foi o melhor que se tem feito este anuo nas camaras.

l'otlcrii ser, mas eu não gostei. ,,

No decimo numero, em 2 de abril de

1882, diziamos:

i

“Tem continuado nas camaras n discussão sobre'

os novos impostos.
\

Ante-homem falou sobre o imposto addicional de

ll p. c. o nosso illustre correligionario José Elias (iar-

cia. Uns dizem bem e outros dizem mai. Eu não digo

bem, nem mal. porque o não ouvi, e ha mpito tempo ›

que sigo o systems de . . . vêr e crer como S. Thomé;

c incontestavel, todavia, que aqueile cidadão continua

a ser o que sempre foi - muito conservador. Ora o!

nosso illustre representante em córtes está no uso

pleno dos seus direitos sendo conservador, assim como

o estaria se fosse avançado, mas é pena que deixe

escapar occasiões magníficas como tem feito. Sentimos

dizer isto, mas alem de sermos obrigado a tanto pela

nossa imparcialidade dentro do campo republicano, é

bom que o deputado pelo circulo 95 vá sabendo que

por ca nem tudo são rosas. ,,

4

Novamente censuravamos Elias Garcia

em 23 de julho de 1882.

Em 17 de dezembro de 1882, em artigo

(lc fundo, coma epigraphe Os republicanos,

escreviamos:
' .

' No meio d'esle csphacclar rapido da monarchia,

é necessario que o partido do povo pense seriamente

no futuro, não se limitando unicamente a escangalhar,

mas preparando-se tambem para organisar . . .

Para que os applausos do paiz não diminuem, é

necessario que os republicanos correspondam no go-

verno a sua (do paiz) cspectativa. E como o hão de

conseguir? Organisando-ac fortemente na opposição,

rctempcrando-se na lucia, limpando-se dos maus

elementos que não escasselam entre si, estudando,

elaborando planos governativos . . .

Não esperem nada dos homens mouarchicos. Que

elles se hao de passar no dia immediato ao da des-

truição da monarchla, e facto que não offerece duvi-

das. Quem não tem lido declarações republicanas de

muitos dos actuaes serventuarios da realeza? Quem

não tem ouvido profissões de fé republicana a esses

míseros progressistas, nas horas do seu maior furor?

Pois a maior desgraça nossa consistiria em entregar

um governo republicano a esses ambiciosos indignoa,

sem fé nem principios, corrompidos já e cheios de to-

dos os vicios monarchicos. Foi isso o que matou as

duas primeiras republicas francezas e a republica hes-

panhola; seria isso que nos mataria tambem.

Aproveitemos por conseguinte os bons elementos

que d'elles se forem desaggrcgando na desgraça o

demos orientação e rumo a essas camadas novas, que

nos vão procurando. Trabalhemos na destruição da

mouarchia e trabalhamos ao mesmo tempo na forma-

ção da republica. Aproveitemos todas as occasiões de

derribur aquella. mas não sejamos sotfregos, que a

soitregutdão é um dos mais graves embaraços a!

marcha do progresso politico. Os que não tiverem

paciencia para esperar que se vão embora, que

nos obscquelam. La diz o velho axioma: de vagar sc

vas ao longe, e e' facto. ,,

 

Emfim, ceiebravamos com estas pala-

vras o primeiro anniversario do Povo de

Aveiro:

“ O Povo ds Aveiro termina hoje o primeiro nuno

da sua existencia . . . e aproveita a occaaiõo de mais

uma vez precisar a sua situação no meio do nosso'

jornalismo, para que ninguem deixe de ficar esclare-

cido e deaenganado a tal respeito.

O Povo de Aveiro continuará politicamente no-

guludo o mesmo procedimento que tem seguido até

aqui. E' republicano radical e intransigente. Quer a

sã democracia na sua accepçño mais ampla e rasgada,

porque the parece toliee combater e luctarI sacrificar-ae

e sofl'rer por um regimen que melhore em pouco ou

em nada as desgraçadas condições politicas, adminis-

trativas e economicas da sociedade portugueza. Estar

na brecha, com o peito exposto ás balas, aluindo o

throno para que,

d'csse throno se erga um outro, onde se sente,

em logar do sr. D. Luiz ou do sr. D. Carlos, um

lndlviduo chamado presidente da Republica, de vez

em quando revezado por outro. al'igura-sc-lhe mais do

que um coutraseuso, atlgarn-se-lhe um crime . . .

O nosso ideal politico, pois, u nossa aspiração de

cada dia é um governo d'ordem e moralidade, up-

pllcando o credo republicano em toda a sua pureza,

sem contemplações nem temores. sem precipitações

nem hesitações . . .

O nosso dever é desenganar a nação pondo-lhe os

pontos nos ii. Digamos-lhe: queremos islo.

A obrigação d'um bom repu

e leal, não enganando nun

blícano é ser franco

ca o povo. que é a

o não o apodrecendo
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Isto logo no primeiro _

Depois. . . fomos n'um crescendo conti-

nuo. Quanto mais víamos que os republica-

nos falsificavam a sua missão, mais os com-

batiamos. E em 1884 já lhes davamos fapona

de crear bicho.

De crear bicho! Como sabem muitos dos

actuaes leitores do Povo de Aveilo, pela lei-

tura d'esses artigos que, sob o titulo Velhas

Opiniões, o anno passado e ha dois annos

repetimos.

Já em 1884 e em 1885 sustentámos uma

violenta polemica com todas as gazetas do

partido. E já n'essa ocoasião elles nos ac-

cusavam de traidor e vendido a' monarchia.

Em 11 de dezembro de 1887 encctámos uma

sen'e d'artigos, sob o titulo Libello accusa-

torio dos dirigentes do partido republican0¡mm_cha do progresso politico

em que as mais tremendas accu-
portuguez,

sta penna. Os
sações sahiram dos bicos d'e

leitores, suppomos, pelo titulo, e pelo _

temperamento d'escriptor, imaginam! Art¡-

gos continuados nos numeros do Povo de

Aveiro de 18 de dezembro, 25 de dezembro

de 1887, 8, 15, 22, 29 de janeiro, 5, 19, 26

de fevereiro, 4, 11, 18, 25 de março e 1 d'abril

de 1888. Uma charge pegada, cerrada, ter-

rivel!
.

Em 1891 procuramos evitar a grande as-

neira do Porto. Empregámos os maiores es-

forços n'esse sentido. Sabiamos que da ca-

beça de João Chagas, de Alves da Veiga,

de Santos Cardoso, emfim, de todos elles,

não, podia _sahig__senão_ um_ desastre; pcorque

um desastre: uma pepineira, embora san-

grenta pepineira. Uma borracheira. Uma ver-

gonha. Em paga, recebemos d'elles, mais

uma vez, a accusação de traidor, e vendido

a' monarchia. Os leitores do Povo de Aveiro

calculam facilmente o que, de novo, em

resposta, lhes diriamos. Foi com um azorra-

gue! A cahirl

N'esse anno, despedimo-nos do partido, ao

qual nunca mais voltamos, embora elles persis-

tissem,sempre, apesar de tudo, em nos chamar,

em nos attrahir, em nos considerar correti-

gionario. Ainda que sem pertencer ao partido

republicano,fomo-los, todavia, aconselhando

e guiando lealmente. A prova está nos arti-

gos escriptos quando João Franco no poder.

Mas se em 1891 tivemos como galardão uma

denuncia infame, que nos levou á cadeia e

a bordo d'um navio de guerra, onde fomos

julgado em conselho de guerra, como auctor

d'uma revolta que tinhamos vivamente com-

batido,

bater, em 1907 tivemos, como recompensa

da nossa attitude patriolica e democratica, sus-

tentando que cra um erro e um crime empur-

rar João Franco para a dictadura, ou fa-

ze-lo cahir em cima d'uma administração

liberal e honesta, a infamía tramada por

Affonso Costa, Borracho, todos os do Mundo

e Bombardino Rachado.

Por aqui, por tudo isto, veem os leitores

o valor que teem as accusações dos quadri-

lheiros quando nos lançam em rosto a nossa

supposta incoherencia. Quando escrevem que

chamamos hoje nomes feios áquettes que ja'

elogiámos, engrandecemos, exalta'mos.

Nunca elogiámos nenhum dos chefes re-

publicanos, -aquclles, pouquíssimos, que

mais poupavamos, pois que, no geral, cruel-

mente os vergalhavamos, - que não tives-

semos, ao mesmo tempo, censurado. Estamos

fartos de o demonstrar. A esse Bernardino e

a esse Borracho, por exemplo, não só, for-

temente, por mais do que uma vez, os escova-

m03,como os apcpina'mos. Sem deixar de fazer

justiça a algumas das suas qualidades. Estamos

fartos de o demonstrar. Mas ainda que tives-

semos passado de os elogiar systematicamente

a censura-los, é claro que isso nada depunha

contra o nosso caracter. Provava, simples-

mente, que os não conheciamos quando os

elogiámos, e que, passando a censura-!os

depois de os termoa conhecido, demonstra-

vamos a altivez e a dignidade de que não

foram capazes os miseraveis que nos accu-

sam e que ficaram sempre, conhecendo-os

como nós, a elogia-los.

Mas, para melhoria da nossa situação mo-

ral, a verdade é que não só combatemos

sempre, vivamente e violentamente, os che-

fes republicanos, é que não só aft'irmámos,

sempre, em face d'elles todos a mais abso-

luta independencia, rcservando o nosso direito

de livre critica e applicando-o a todo o ins-

tante, sem trepidar, como, desde a primeira

hora em que surgimos para a vida politica,

clamámos, gritámos, affirmámos, que o de-

ver d'um republicano era ser trancoe leal,

era pôr os pontos nos ii, era não enganar

a nação e o povo, apodrecendo-o com so-

phismas e mentiras. E esse dever nenhum

outro republicano o cumpriu em Portugal.

Nenhum outro. Só nos! E com uma energial lha.

que tinhamos sido o unico a com-

DOSSO '

anno d'existencia l I c tenacidade a que, sem pedantismo, podemos

chamar raras.

V Não teve nenhum republicano essa vir-

tude n'esta terra. Nenhum republicano em

especial e nenhum politico em geral. Ne-

nhum! Só nós.

Desde a primeira hora em que surgimos

para a vida politica clamámos, gritáinos, af-

firmámos que era necessario que o partido

republicano se organisasse fortemente na

opposição, se retemperasse na lucta. se

limpasse dos maus elementos que não es-

casseavam entre elle.

Desde a primeira hora em que surgimos

para a vida politica clamámos, e gritámos,

que não tivessem pressa os republicanos,

que não fossem soffregos, que a soffregui-

dão é um dos mais graves embaraços á

Desde a primeira hora em que surgimos

para a vida politica clamámos, gritámos,

affirmámos que nos parecia tolice comba-

ter e luctar, sacrificar-se e soffrer por um

rcgimen que methorasse em pouco ou nada

as desgraçadas condições politicas, adminis-

trativas e economicas da sociedade portu-

gueza.

Desde a primeira hora em que surgimos

para a vida politica ctamámos, gritámos,

affirmámos, que estar na brecha, com o

peito exposto ás balas. a aluir o throno

para que em cima dos destroços d'elle se

erguesse um outro onde se sentasse em

vez de D. Luiz ou de D. Carlos um indi-

'viduo chamado presidente da republica. se

nos afigurava mais do que um contra-

senso, porque-e não nos euganavamos-

nos parecia antes um crime.

Assim pensavamos, assim diziamos, e

assim dizemos e pensamos. Vinte oito an-

nos depois, assim dizemos e assim pensa-

mos. Fomos o unico republicano, o unico

politico d'csta terra que teve a coragem e

a nobreza de manter, intemerato, a integri-

dade da sua pessoa moral e da sua pessoa

intellectual, e a integridade dos seus prin-

cipios. No meio de tanto palha desavergo-

nhado e de tanto pulha de bem, só nós

não tivemos medo para arrostar com qua-

driiheiros c quadrilhas, com preconceitos

lestupidos, charlatanices ignobeis, mentiras e

hypocrisias repellentes, convenções ridículas.

Louvor em bocca propria e' vitnpe'rio. Mas

isto não e louvor. E' um fluxo da indigna-

ção em que fel-vemos constantemente. E' uma

onda da revolta que nos absorve, que nos

domina, que nos galga ao coração, e do

coração ao cerebro, a todo o momento. E'

um legítimo desforço. E' uma necessidade

imperiosa de defesa para quem se vê amea-

çado por lobos ferozes e cães raivosos. E'

um recurso de domador de feras, que ou

resiste com chicotadas de fogo ás arremet-

tidas dos bichos sedentos do sangue e ulu-

lando de colera, ou está perdido. E' uma

necessidade imprescindível de verdade. E é,

sobretudo, ao mesmo tempo que uma ex-

plosão de revolta, uma grande explosão de

nojo.

Só nós tivemos verdadeira sinceridade

republicana n'esta terra. Só nós, com cora-

der, e não para soffrcr e perder com a mira

em ganhar, mas para soffrer e perder sem

esperança n'um interesse material immediato

que nos viesse compensar, só nós, repellindo

e castigando, sem cessar, corruptos, idiotas

c bandalhos, honramos n'esta terra os prin-

cipios democratas. Só nós quizemos a sério,

;e soubemos querer a sério, com tino ecom

'alma, a republica em Portugdl. Só nós a

quizémos por culto profundo da verdade,

por real repugnancia da corrupção, da

charlatanice, do crime e da mentira, por

forte e leu! amor dos principios e d'esta

patria desgraçado.

Nós fomos o unico republicano, digno

d'essc nome, que appareceu em Portugal.

Riam-se os torpcs. Gracejem os pulhas.

_Joguem piadas os graciosos. Esta é agrande

verdade.

Terminaram honlem 28 annos de lucia

heroica. Heroical Ninguem, assim, contra

uma sociedade em peso, arriscando tudo,

perdendo tudo, atravessando horas de terri-

vel amargura, fcrido no coração por dôres

'de toda a ordem, alvejado por prostitutos e

prostitutas de toda a casta, atraiçoado pela

canalha dentro da sua propria casa, vendo

pessoas da sua propria familia em torpe

colligação com os maiores miseraveis para

o apunhalarem pelas costas, combatia, lu-

ctava, triumphava, como nós combatemos,

luctámos e triumphámos. Sim, triumphá-

mos! Recuaram governos, recuaram magis-

trados, recuaram jornalistas, recuaram exer-

citos de policia e de tropa, deante da cana-

Só nós avançámos! Sósinho! E temos  

gem e abncgação para soffrer e para per-f

 

a canalha, aqui, debaixo do pó, esmiga-

lhadai

Terminaram hontem 28 annos de lncta

heroica. Hcroica! Podemos morrer amanhã.

E' provavel. Queremos ter n'este momento a

satisfacção e o orgulho de affirmar bcm alto

estas verdades.

Coherente, no fundo profundamente co-

herente, não só em doutrinas como em pro-

cessos, uma pequena variante, comtudo, se

nota em nós, quanto aos processos. Recla-

mamos hoje a repressão energica. Se for

necessario, a mão armada. E somos tolerante i

com o padre.

Uma grande incohcrcncia, para os idiotas.

E, no emtanto, uma variante a que fomos

forçado pela nossa propria coherenciai

A nossa intransigencia com o padre, a

nossa guerra ao padre, era uma prova ma-

nifesta d'inferioridade. Dominava-nos, a nós

tambem, o espirito de seita. Soffriamos do

fanatismo que estigmatisavamos.

Indo na corrente d'um jacobinismo gros-

seiro, não reparavamos que não só eramos,

u'esse ponto, o principal fautor d'um grande

!ogro pregado ás ideas c a patria, como cremes,

nós proprio, nós,-sincero,-logrado, but-lado,

pelos ultimos patífes, pelos ultimos canalhas.

Pois quê? Pois quem levantava o grito

de revolta contra os padres? A quadrilha

infamissima, cujos crimes e miserias temos

posto a claro.

E porquê '? E para quê?

Porque os padres se não resolviam a ac-

clamar o Affonso Costa, a cobrir de t'lôres

a campa do Buissa, e a trocar o papa pelo

Bombardmo Rachado. Para manter uma

falsa agitação. Para encobrir manobras 0011-“

demnaveis. Era uma especulação e das mais

ignobeis.

O estudo, um mais aturado estudo, a

observação, uma mais attenta e rigorosa

soluto do padre e da religião nas nações

mais progressivas, mais trabalhadoras, mais

democraticas, mais civilisadas- fizeram-nos

reconhecer o erro praticado. Depois, não ha

padre mais civilista na Europa, menos theo-

logo, menos auctoritario, menos fanatico,

menos romano, que, geralmente, este padre

nacional que se anda para ahi, tolamente, a

guerrcar.

Afinal, nós combatiamos, por um falso

prurido de humanitarismo e liberdade, nós,

amigo da ordem, nós, amigo da mora! e da

disciplina social, nós, honesto, as duas clas-

ses mais honestas e que são maior garantia

d'ordem, de disciplina e de moral, no actual

momento historico, n'esta patria infeliz,

n'esta patria desgraçado: a classe sacerdote!

e a classe militar.

Conservamos todas as nossas opiniões

religiosas, todas as nossas opiniões philoso-,

phicas, todas as nossas opiniões politicas.

Mas entre o nosso espirito d'ordem e disci-

plina e o espirito d'ordem e disciplina mi-

litar ha muito mais approximação que entre

o nosso espirito d'ordem e disciplina e o

espirito d'ordem e disciplina espalhado no

paiz pelas quadrilhas partidarias. Mas entre

a nossa moral e a moral religiosa ha muito

mais approximação que entre a nossa mo-

ral e a moral mantida, affirmada, e espa-

lhada no paiz pelas quadrilhas partidarias.

Com um militar honesto e um padre ho-

nesto, sinceros, ienes, eu entendo-me, e po-

demos juutos, dentro da mutua tolerancia e

liberdade, servir as idêas, a patria e a liber-

dade. Mas com bandidos, ou elles tenham

etiqueta republicana, ou etiqueta monar-

chica, todo o accordo e entendimento é im-

possivel. Um verdadeiro disparate!

Eu pretendia o disparatel Eu, sendo sen-

sato, era insensato! Eu era ludibriado! Eu

era logrado! Eu, querendo derribar os ban-

didos, servia, inconscientemente, n'um dos

pontos mais sérios, as manobras das quadri-

lhas partidarias.

Eu, a fazer causa commum com o Ar-

thur Leitão, com o Padua Correia, como

Affonso Costa, o Cunha c Costa, o França

Borges, o Trinta, e o Maduro, o Espanta

Mortos, o Almeida photographo, o Manel

Couto e o Palma da Electrica, contra o

padre! Eu, a proclamar a superioridade da

moral revolucionaria, representada por es-

ses grilhetas, sobre a moral religiosa!

Eu era incoherente, a suppor que era

coherentel Eu era disparatado a suppôr que

era sensato!

Suprema incoherencia, supremo dispa-

rate! Nem pelo lado theorico, pois que to-

tro da maxima liberdade, nem pelo lado

pratico, se justificava a guerra ao padre.
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Portugal ou ha só dois partidos ou isto vae

abaixo. O partido dOs patriotas, dos homens

serios, sejam quaes forem as suas opiniões

politicas c religiosas, e o partido dos qua-

drillieiros, dos especuladores, dos banda-

lhos, sejam republicanos ou monarchieos.

  

Entre os quadrilheiros e os banda-

lllOS, republicanos e monarchicos, ha, vê-se,

uma intima alliança, um nccordo ta-

cito. Republicanos e monarchicos entendem-

se, protegem-se, fazem parede, para explo-

rar, para mystifícar, para intrujar, para do-

minar,para roubar. Se não se lhes oppõc o

accordo tacito, a alliauça intima, o entendi-

mento resoluto, franco e leal, de todos os

homens honestos e que amam sinceramente

a nossa patria, sem indagar das suas opi-

\ niões politicas ou das suas opiniões religiosas,

Portuga! está perdido, Portugal vae-se abaixo.

0 Povo de Aveiro demonstra, evidente-

mente, que ha uma grande corrente patriotica

e honesta em Portugal. Nós nada fizemos

para alargar a circulação e augmentar a ti-

ragem d'cste jornal. E para se vêr quanto

'ella é grande, basta dizer-se que sendo 27

as casas que vendem o Povo de Aveiro em

Lisboa, só uma d'ellas, a Tabacaria Monaco,

vende 3:000 exemplares! Em Lisboa! Só em

Lisboa! Fora centenas e centenas d'assignan-

tes que temos n'aquella cidade. Em Lisboa, só

em Lisboa! Estando o Povo de Aveiro espa-

lhado em todo o continente, em todos os

districtos, nos quaes, em todos ellos, circula

profusamente, e começando, já, a espalhar-se

na Africa, na Asia, nos Açores, na Madeira

e no Brazil. isto sem nós darmos um passo!

Não procuramos casas de venda! Não pro-

curamos um agente! Não procuramos assi-

gnantes! Não fizemos propaganda! Nada!

Foi o publico que fez tudo! Foram amigos

entliusiastas e ardentes do Povo de Aveiro,

que os temos numerosos, e que se dedica-

_ _ - _ _ ,ram or sua unic'i ini ' ' l

observaçao, a hcçao da experiencm e das:¡,at,.'¡otl¡)co de me, a'pro :1:23: É.: :rabdlho

Viagens-Vimos, com pasmo, o respeito ab-“ p g se gema'
nario._ Foi a opinião que se impoz, d'uma

maneira impetuosa, irresistível,admiravell

Nós somos republicano! Nós somos livre

pensador! Nós não tinhamos nenhuma in-

fluencia material l Nós estavamos reformado!

Nós eramos o desqualificado! Mas eramos,

tambem, o unico politico portuguez que ti-

nha arrriscado e perdido tudo na defesa do

seu ideal! Mas eramos, tambem, o unico po-

litico portuguez que tinha tido coragem, con-

tra tudo e contra todos, para dizer a verda-

de! E a opinião publica veio para nós, com

uma força espantosa! Nós encarnamos a

alma nacional! Nós synthetisámos, politica-

mente, intellectualmente, moralmente, a raça

portugueza,que detesta, no fundo, os fran-

1cezismos, que abomina, no fundo, os disfar-

ces, que ama a verdade e a franqueza, que

é rude, resoluta e forte. Nós somas um es-

cripfor nacional! Nós somos nacional. Ge-

nuinamente nacional! Ha grandes escripto-

res n'esta terra. Mas quasi todos . . . extran-

geiros na sua patria. Nós somos um portu-

guez! Não se deve a mais nada o successo

d'este jornal!

Pois bem. A indicação da opinião pu-

blica está feita. Cumpra-se.

Portugal, o Portugal honesto, o Portugal

são, declarou odio de morte ás quadrilhas.

Não quer morrer. E para não morrer, ha de

anniquilar e quer anniquilar as quadrilhas

partidarias. Esta é a sua indicação, a cx-

pressa e eloquente manifestação da sua

vontade.

Cmnpra-se. E pela nossa parte ha de sc

cumprir. Nem bombas de dynamite, nem

trabucos, nem punhaes, nem perigos ou

ameaças de qualquer ordem, nos fazem rc-

euar. Sentimo-nos possuído da mais infie-

xivel energia, da mais poderosa vontade.

,Nós avançamos, firme, resoluto, inabalavel.

Ponham-nos na frente uma peça d'artilhc-

ria, prompta a disparar. E não deixaremos

de avançar.

E' nossa convicção profunda,-e quando

se apossa d'alguem uma convicção d'essas não

ha nada capaz de a demover ou abalar,- que

ou se esmagam as quadrilhas politicas ou

não ha nenhuma salvação para Portugal.

E para se esmagar o banditismo partí-

dario, ou se unem os homens honestos de

todos os partidos, de todos os cultos, de

todas as escolas politicas, religiosas e philo-

sophicas, a formar onda, a onda irresistí-

vel da opinião e das energias sonnnadaa, ou

se lança mão de todos os recursos, o das

armas em ultimo extremo, ou então não se

' faz nada.

Cumpra o paiz 0 seu dever. Cumpra.

. _ _ _ _ :Que nós cumpriremos o nosso.

dos teem direito a maxmia tolerancia den-

i

Cumpri-lo-hemos ú custa da nossa pro-

pria_ Vida.

Cumpri-!o-hemos atravez de tudo. Cum-
_ . l . . ,

Desengancmo-uos e vejamos claro: em¡ pri-lo-hcmos ate a morte.
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Não pode ser.
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acima a colera em torrentes, o sangue em bor-

bulhões. Ha de ter impetos, terríveis impetos.

de pegar n'um chicote e dar, dar, até cortar,

fundo, fundo, a cara aos miseraveis.

Eu comprehendo isso, dr. Antonio Emilio.

Quantas vezes não tenho eu sentido a mesma

coisa? Supponhamos que eu possuia o genio

divino. Supponhamos que eu possuia a fortuna

de todos os grandes millionarios das cinco par-

Diz-se que vae deixar o seu logar o sr. juiz tes do mundo reunidas. Eu dava tudo isso, tudo!

d'instrucção criminal.

Não pode ser, não pode ser!

para ser ínvulneravcl como Achilles e forte

Não deve SBT! como Hercules ou Samsao. Que prazer, que inef-

Não ha de ser! Ou então só resta um recurso: t'avel prazer, que divina] prazer, levar, de norte

uma revolução!

Revolução. aliás, iucvilavcl. Di-lo quem co-

nhece tudo isto como a palma das suas mãos,

e quem, por isso mesmo, tem previsto, nitida-

mente, todos os successos occorridos ha vinte

annos em Portugal. Não nos enganamos. Como,

felizmente ou infelizmente, não nos temos enga-

nado.

Prepara-se uma revolução. Mas não julguem

que é uma revolução das quadrilhas, ou, de

qualquer das quadrilhas partidarias. Mas não

julguem que é uma revolução dos ladrões ou da

canalha. Não. E' o contrario. E' uma revolução

contra os ladrões. E' uma revolução contra a

canalha. Revolução que vem sendo tremenda nos

eSpiritos e que se não triumphar pela força dos

espiritos triumphará pela força das armas.

Porque vae abandonar o sr. juiz d'instrncção

criminal o seu logar? Tem medo “l Acobardou-se

deante da canalha? Desgostou-se? Enojou-se?

E' possivel. Sera certo, mesmo. A nós, porem,

custa-nos muito a acredita-lo.

Pois que? Pois o dr. Antonio Emilio teria

tido a ingenuidade de suppor que seria respei-

tado? O dr. Antonio Emilio teria tido a inge-

nuidade, a simplicidade, a candura dc não pre-

ver a enxurrada, a onda de lama fetida, de pus,

d'escorrencias immundas que contra elle se ha-

via de levantar? O assobio das serpentes? As

lagrimas dos crocodilos chorando sobre as liber-

dades assassinadas, sobre os immortaes princi-

pios desprezados? O coaxar das rãs lamentosas ?

O uivo dos chacaes?

Entao está doido, como elles dizem. Então

nós, que n'outro dia aqui traçzimos o perfil m0-

ral do dr. Antonio Emilio, enganamo-nos. Damos

a mão a palmatoria, e nunca merecemos, temos

a franqueza de o dizer, tamanhas palmatoadas.

Mas não. Não pode ser. E' impossivel. Se o

dr. Antonio Emilio pediu a demissão, algum

motivo muito grave o levou a essa resolução,

por todos os titulos gravissima na gravíssimo

coniunctura que vamos atravessando. E esse

motivo ntio podia ser senão a falta d'apoio

que encontrou no governo ou nas auctoridades.

N'esse caso, razão haveria para gritarmos,

nós todos que ainda temos algum amor á justiça

e á ordem n'esta terra: ás armas, que esta' a

patria em perigo! ,

Ás armas, cidadãos! As armas, portugnezes

amigos de Portugal!

Desenganemo-nos: isto não vae a bem. Já o

dissemos aqui e outra vez o dizemos. Que se

preparem todos os patriotas, militares e civis,

para deixarem, d'um momento para o outro, os

commodos da sua vida, os conciiegos do seu

lar. Nós não podemos continuar n'esta attitude

passiva, que é uma vergonha, que é um ultraje,

que é uma indignidade.

Veja-se o que ahi vae! Já n'outro dia aqui

provámos a cumplicidade, a espantosa cumplici-

dade, da quadrilha republicana no crime de Cas-

caes. Poder-se-hia admittir-na melhorhypothese,

vamos lá - por mais difficil que fosse admitti-lo,

a boa fé da quadrilha republicana ao protestar

contra a offensa feita aos immortaes principios

pelo juiz d'instrucção criminal, se a quadrilha

logo que morreu o Nunes Pedro se nao tivesse

evidenciado. Mas depois da attitude do Mundo,

da attitude do Seculo, da propria attitude da

Lucta, que se manteve silenciosa e reservada, as

primeiras noticias de ter apparecido o Nunes

Pedro morto em Cascaes, não lia duvida nenhuma,

para ninguem, que essa gritaria que ahi vae en-

cobre a mais infame, a mais abjecta, a mais rc-

pugnante especulação. Que os odios não so ac-

cenderam contra o juiz de instrucção criminal

senão por elle ter ousado descobrir os auctores

d'um dos crimes mais horrorosos que se teem

praticado em Portugal.

Nin uem se importa com os suppostos atten-

tados o juiz d'instrucção criminal. Ninguem se

importa com a affronta que a Bastilha da Es-

trella, ou da Parreirinha ou do infernO, se é que

já nlto é na Estrella, representa para o espirito

humanitario e liberal. Quem é que fala ahi na

honra dos principios? O Silva Graça? () Cunha

e Costa?

Eu não sei se os leitores sentem tremer na

mão o Mundo e o Seculo, como nós sentimos,

quando ouvem falar em honra de principios, em

sã doutrina democratica, em respeito aos direi-

tos dos cidadãos, o Cunha e Costa e o Silva

Graça.

Vlboras! Como terieis de ha muito as cabe-

ças esmagadas se todos se sentissem, como nós

nos sentimos, estremecer d'indignaçño!

Ninguem se importa com a honra dos prin-

cipios. Pois quem é que se havia de importar “P

0 malandro que viveu á custa da Margarida das

Flores?

Isto é o ultimo ultraje. E' a ultima ignominia.

E' preciso que se tenha perdido toda a noção

de rio n'este povo, que não haja sentimentos

nenhuns n'esta raça degenerada, para que o ru-

fião, o miseravel, que viveu ú custa d'uma pros-

tituta, se atreva, e contra um juiz que desvenda

o mysterio d'um crime horroroso, a falar em

honra em Portugal.

Quem se importa com a honra dos principios

n'esta terra? 0 ladrão do Affonso Costa? Esse

grilheta, cujos crimes repugnantes, cuja alma

suja, cujo caracter perverso aqui temos expOsto

ti luz do sol?

Quem se importa com a honra dos principios

n'esta terra? O proprio pulha de bem que se

chama Brito Camacho e que tem gramado todos

os pulhas desavergonhados, como elle proprio

confessa, que á sombra d'esses principios teem

apparecido a mentir, a especular,a intrujar os

pacovíos n'este pacovio Portugal?

E' deante d'essa sucia, d'essa escoria, d'essa

immundicie, que o governo obriga o juiz d'ins-

tracção criminal a capitular?

Porque nós não acreditamos, não podemos

acreditar, que o juiz d'instrucção se demitta do

seu cargo só porque o iufião do Margarido, só

porque o bandalho do Cunha e Costa, só porque

dezenas de bandalhos e miseraveis da mesma

laía, appareceram a injuria-lo. Então o dr. Auto-

nio Emilio, ao contrario do que nós suppunha-

mos, seria um fraco, e miseravelmente fraco.

Não pode ser! Não ha de ser! E não é!

Mas se o governo força o dr. Antonio Emilio

a demittir-se, então é caso, repetimos, para cla-

mar:

A's armas, cidadãos! A's armas, portugue-

zes amigos dc Portugal!

E' ver o que ahi vael E' ver como o Guima-

rães, o proprio Guimarães, já fala de papo! .la

dezenas d'advogados disputam a honra de o

advogurl Dezenas d'advogados que lhe vão di-

zer, como o Cunha e Costa disse ao Leandro:

de cá essa mão honrada, que 1h 'a queremos aper-

tar!

isto só a tiro! Chamem-nos violento. Cha-

mein-no; tyranno, o que quizerem, que nós di-

remos sempre: só a tiro!

E não vae d'outra format

Que o dr. Antonio Emilio tem razão para

estar indignadissimo, não ha duvida nenhuma.

E' proprio do seu forte temperamento. Ha de es-

tar indignadissimo. Ha de sentir subir por elle

a sul, de leste a oeste, toda a corja, toda a su-

cia, adezmte de mim . . . ii porrada!

Ah, que divina! prazer! Esborrachar a cana-

lha! A canalha!

Eu comprcliendo isso, dr. Antonio Emilio. Eu

comprehendo essa justa e tão natural indigna-

ção ao ver infamissimos assassinos, vulgarissi-

mos assassinos, elevados por jornalistas e advo-

gados! Eu comprehendo essa onda de colera ao

ver um ministro, com medo, encollier-se deante

da . . . honrada soberania popular! A honrada

soberania popular que quer o direito, para ella,

oamplo direito de. . . roubar e de matar! Eu com-

prehendo essa excitação nervosa no ver um ma-

gistrado, um collcgasinlio, começar a fazer fajar-

dices a quem trabalhou de noite e de dia, com

sinceridade, com vontade, com alma, n'um grande

serviço social!

Mas contenha-se, dr. Antonio Emilio. Conte-

nha-se. Tenha paciencia. E avante. A unica ma-

neira de não cahir anniquilado e, diga-se tudo,

deshonradol

E' uma pouca vergonha, que levanta as pe-

dras, o que se está passando em Lisboa. Acaba-

ram-sc as varadas. Mas o que é certo é que os

miseraveis assassinos, que tão infamemente pla-

nearam e executarain a :norte (l'um pobre pro-

letario, para virem dizer agora que foram victimas

de tratos inquisitoriaes no juizo (i'illsil'iltjção

criminal, e que só devido a esses tratos fizeram

as confissões que constam dos autos, mereciam

que lhes varejassem as costas até lhes cahir a

pelle aos pedaços. Mas o que é certo e que a im-

mundicie jornalística, que so diz redemptora,

democratica, portadora da ju'stiça e da verda-

de, e que sahe a terçar pelos bandidos de

Cascaes, só poderia receber o castigo que me-

rece exposta u'um pelourinho publico. Ahi, cus-

pida, e, tambem, de rabo á mostra, e açoitada.

0 partido republicano deu a ultima prova

d'infamia com a attitude que, a proposito da

morte de Nunes Pedro e do roubo do cartu-

chame, assumiu em Lisboa. Deu za ultima prova

de que é, como sempre temos dicto, a mais pe-

rigosa e a mais odiosa das quadrilhas politicas.

Não e menos vergonhosa, no emtanto, a attitude

do governo e a attitude de Lisboa n'este lance

desgraçado.

O partido republicano tem uma attenuante,

ao menos, no meio da sua miseria moral, da

sua grande miseria moral: o desejo, o anceio,

de occultar os outros auctores do crime, os man-

dantes, os cabeças principaes. E' infamissima a

conducta do partido republicano. Mas, ao menos,

lia um interesse, ha um motivo, ha uma manobra

particular niessa conducta ultrajante, insultuosa

para toda a sociedade. Na via em que entrou, o

juiz d'instrucção criminal e um perigo enorme. O

juíz d'instrut-çiio criminal, não só vae descobrir

os mandantes do roubo do cartuchame e do as-

sassinio de Cascaes, como os conspiradorcs e os

mandantes da tragedia do Terreiro do Paço.

Como as sociedades secretas, que sempre'

existiram, atTlrmamo-Io nós. no partido re-

publicano, e tal qual, ou muito approximada-

mente, as descrevem os ladrões do c'artuchame

e os assassinos de Cascaes. Portanto, deitar

abaixo, agora, o juiz e o juizo d'instrucção cri-

minal, é, pode-se dizer, questão de vida ou de

morte para os republicanos.

Tanto mais quanto é certo o partido republi-

cano atravessar uma crise gravíssimo, talvez a

mais grave da sua existencia. Elle, que tem per-

dido enorme terreno, que se vê decahindo,

dia a dia, que presenceia, já, a dissolução que o

mina. e o retrahimento, e a debandada, que co-

meça a estabelecer-sc dentro de si proprio.

Mas o que move o governo? 0 que move os

chamados partidos monarchicos 2'

A quadrilha dissidente tem os mesmos moti-

vos e os mesmOS interesses que a quadrilha re-

publicana.

Mas os outros partidos monarcliicos ? Mas o go-

verno, que não põe termo com mão severa ao es-

pectaculo affrontoso, ignominioso, ultrajante de

nós todos, do bom nome do paiz, da dignidade de

Portugal, que estão dando dissidentes e republi-

canOs? Sera, tambem, a ultima prova d'estreita

alliança, d'inteiro accordo entre todas as quadri-

lhas e todos os quadrilheiros, republicanos e mo-

narchicos ?

Não ha duvida: ou está imminente uma re-

volução, a revolução do Portugal honesto contra

os ladrões e assassinoa que constituem os parti-

dos, ou esta patria, outr'ora tão gloriosa, tão

energica, succumbe ao pantano onde ha muitos

annos estrebucha e se debate.

A's armas, cidadãos! A's armas, portuguezes

amigos de Portugal!

Militares, civis, leigos, clerigos, prOprictarios,

lavradores. capitalistas, commerciantes. indus-

triaes, operarios, se quereis salvar o paiz, pre-

parae-vos para intervir, sem demora, contra a

canalha.

Suprema vergonha, um povo deixar-sc vencer

pela canalha!

Suprema vcrgonaal

A's armas, cidadãos! Ale armas, portugueses

amigos de Portugal!

Preparae-vos para deixar, d'um momento para

o outro, os commodos da familia, os conclicgos

do lar.

O nosso logar é no campo dabatullia.

Pode vencer a opinião, manifestando-so ener-

gicamente? Vejamos. Manifestemo-nos energica-

mente, virilmente, valentementc. Mas não basta?

A's armas, cidadãos! A's armas, portugueses

amigos de Portugal!

Pela nossa parte, daremos o exemplo. Ainda

temos intelligencia e cultura militar, firmeza e

energia, para commandar um batalhão de volun-

tarios. Mas, se não, empunliaremos uma espin-

garda e seremos o ultimo dos soldados.

Em Portugal não ha já. para os homens

de juizo, senão dois partidos: o partido

dos homens series, o partido dos patriotas, e o

partido dos ladrões, dos quadrilheiros, da cana-

lha.

Nós enfileiramos resolutamente, prompto

para tudo, no exercito dos homens de bem, dos

palriotas. Avante.. . pela nossa honra, e pela

honra de Portugal.

A'vante i

meu*

Escrevem-nos a dizer-nos que o sr. Azevedo Cou-

tinho, ministro da marinha. esta muito longe de soro

exemplar politico e o exemplar cidadão que descreve

o nosso correspondente de Lisboa. E citam-nos varios

factos, dos quaes só podemos mencionar a explosão da

poluora, e u venda do prazo de Moçambique, por 130

contos, aos estrangeiros. Os outros são dc natureza 'm-

tima, e entrando o Povo de Aveiro, como entra, em

casa do sr. ministro da marinha, que é assignante d'estc

periodico, seria da nossa parte indocoroso referi-los.

De resto, temos a responder no auctor da carta

que não se faz aqui ojogo de ninguem. Absolutamente

ninguem. O Povo de Aveiro não e jornal de politicos,

nem éjornal de chantage. N'outro dia estavamos ¡11in-

cando sobre a Companhia do Assucar uns artigos que

nos pareciam justissimos. Bastava escovarem oRessano

Garcia, o Carvalho Pessoa e outros, para oe quaes to-

das as escovas e todas as vassoiras são poucas. Esta-

vamos a publica-los gratuitamente, éciaro. porque não

O POVO DE AVEIRO

 

Publica-se tudo. mas como questão de moralidade ou

de interesse publico e n'esse caso gratuitamente. A'pnrte

eommunicados d'interesse meramente particular, e esses

mesmos sem offensa de moralidade ou de justiça, e

levando a nota communicado, tudoo mais é publicado,

repetimos, gratuitamente. Mas alguem nos escreveu a

dizer-nos: Olhe que você esta' sendo victima d'nms

chan/age, e immediatamente os suspendemos.

Aviaámos quem os escrevia. Dissemos-lhe: justifi-

que-se, se quer. Não quiz. Ora como nós temos por

costume justificar-nos sempre. desde que o auctor dos

artigos se não queria justificar é porque, realmente...

alguma coisa havia.

Não é, pois, o Povo de Aveiro jornal de politicos,

nem jornal de chantage. Pode ser illudido. Mas a sua

intenção é sempre - cortar a direito e fazer justiça.

Ora fazer justiça é dar bordoada, exclusivamente ? Não.

Merece o sr. ministro da marinha os louvores que lhc

dirige o correspondente de Lisboa? Não merece? igno-

ramos, porque o não conhecemos nem como homem.

nem como politico. Mas u reparo ahi fica e o corres-

pondente dirá da sua justiça.

Entretanto, avisar é sempre bom. Quando lhes pa-

recer que alguem nos illude, avisam sempre. Façamos

d'este jornal, como é nosso ardente desejo. um jornal

verdadeiramente justo c verdadeiramente independente.

_q0.00.-

0 meu jornal

Léon Tolstoi

Nhim jornal alle/não vejo mais uma vez

11 noticia de que esta' entre a vida e a morte

o apostolo da Isna'ia Poliana.

E perante uma noticia d'estas ensari-

[liam-se armas, &batem-se bandeiras, calam-se

adjectivos de guerra e a nossa imaginação

transporta-se, sem querer, ás paginas sua-

vissimas do evangelista russo.

Eu não sei se ha, em todo o mundo,

quem não sinta um arrepio de medo, um

grito de angustia que a alma lhe berro, um

estremecimcnto de fundissima dôr que lhe

percorre o organismo ao saber que, nas ago-

nias da morte se debate esse corpo de santo

que illuminou com o esplendor do seu ta-

lento e a bondade evangelica da sua alma .

a nossa mocidade e a velhice dos nossos

paes. Eu não se¡ se pode existir quem as-

sista indifferente 22's horas dolorosas d'esse

homem moribundo talvez n'este momento,

que mesmo assim nos suavisa a existencia

atravez dos livros que dormem na nossa

estante e que n'um sobresallo accordam

quando ouvem uma bocca imprudente pro-

nunciar a noticia terrivel.

E' possivel que, na maldade egoísta e na

indi/ferença animal pelas dores alheias-!que

caracterisam estes tempos, possa haver quem

não .so/fra intimamente a agonia de Tolstoi,

quem não sinta no fundo (Telma uma deso-

lação immensa tão só na perspectiva cru-

ciante de poder fugir-nos, d'un¡ momento

para o outro, arrebatado nas garras adun-

cas da Morte, esse cerebro de privilegiado

que nos illunzina, essa alma de eleito que

nos aquece!

E' possivel que Tolstoi abandone âma-

nhã definitivamente o nosso planeta e em-

quanto o seu corpo intacto vae dar alimento

aos vermes da terra e a sua alma se evola

para as regiões calmas da eterna luz, não

estremeça n'um mesmo sobresalto de angus-

tia o coração do Mundo, e, indiffe'renles, os

astros continuem no seu _qiro immulavel, as

arvores cas plantas cresçam sem interrupção,

os homens não cessem as suas manigancias

e os seus crimes e no dia em que morre

um santo um apache tenha coragem para

uarar com uma facada o coração d'um tran-

seunte, um banqueiro não caia fulminado

por uma sgncope antes de arruinar um des-

graçado, um ministro não seja precipitado

da sua cadeira antes de enviar para as _qa-

lés um criminoso e a cabeça de Dciblernão

caia de subiío, de sobre os hombres homi-

cidas.

Tolstoi morrerá. 0 destino é inabalavel.

E' no dia da sua morte, quando a sua alma

e o seu corpo não pertencerem já aos ho-

mens a quem pertencer¡ em vida, por quem

soprou e por quem se arruinou, abando-

nando con/ortos e riquezas pelo prazer

ineffavel de matter na bocca d'um faminto

uma códea de pão fresco, sobre o corpo

d'um mi um trapo bemdito, pela satisfação

de arrancar d'nm alcance uma prostituta e

fazer da sua alma immunda de bordel uma

alma limpa de mulher, pela alegria de ar-

rancar d'uma taberna o coração alcoolisado

d'um ebrio e fazer d'elle o coração enterne-

cido d'um santo, quando Tolstoi dormir já

o somno eterno dos justos, na paz quieta

da sua lousa, na tranquilidade perpetuar da

solidão e da morte, os jornaes consagrarão

columnas a' sua memoria abençoada ao mes-

mo tempo por milhares de boccas, oradores

cheios de palavras e vasios de ideas, de fra-

seologia occa e destituida de sentido hão-de

proferir, em sessões solemnes, discursos so-

lemnissimos, mas não se affirmarzi com um

acto de bondade, com um gesto de perdão,

com um grito de amor, que a palavra do

apostolo germinou nos nossos corações e o

exemplo do santo deixou para todo o sem-

pre, raizes duradoiras e eternas nas nossas

almas! t

Tolstoi morrerá. E duas horas passadas

após a sua morte, as prizões estarão atulhadas,

funccionarão as guilhotinas, os assassinos ar-

rancar-nos-hão a vida com uma facada ao vi- ,

rar d'uma esquina, os ladrões reclamar-nos-

hão a bolsa ou a vida a deshoras da noite,

se publica aqui coisa nenhuma d'essas por dinheiro. c'lO canto d'uma praça agonisaru' um men-

 

digo sem pão e sem vestido, n'um alcance

uma mulher venderá sem pejo a sua carne,

e ao longe ouviremos, como um insulto

lançado á memoria do apostolo do Bem, do

Amor e do Perdão, o troar sangrento da

metralha e o fumo negro dos canhões!

Os poetas hão-de entoar-lhe cantos de

triumpho, arrancando das lgras maguadas

estrophes de Amor, palavras de conforto,

hgmnos de saudade, mas ninguem seguirá

o exemplo do homem, nem mn só de no's

escutam', para a executar, a palavra do santo,

e as paginas gloriosas da sua vida restarâo

sómente como lembrança acariciudora d'um

episodio sympathico, que todos applaudem

mas que ninguem repete, que todos admi-

ram mas que ninguem executa l

Para qué, pobre velho encanecido, esta-

tua viva da Bondade, esgotaste os recursos

enormes da tua vasta intelligencia aconven-

cer os homens de que não e' no campo de

batalha que se pratica o bem, de que não

é com um punhal na :não que se faz jus-

tiça, de que não e' no carcere d'uma prisão

que se transforma n'um santo, um crimi-

noso, de que a lei da vida e' o bem, a li-

berdade e o arnor?

Para qué, bom amigo, sacrificaste a tua

existencia, as tuas commodidades e as tuas

riquezas, a ensinar aos homens a moral da

tua vida e a apontar-lhes, u'um gesto re-

demptor, o caminho generoso do futuro

bemdito que sonhos-te?

Para que', alma de eleito, coração de santo,

suppozeste um dia que os homens podiam

perceber-te e as tuas idéas de amor no in-

timo d'alma agasalhar?

Vaes morrer. E agora levarás comtigo,

talvez, a desoladora realidade da vida ter-

rena, ;e não morres ainda embebido no so-

nho delicioso que fez da tua existencia a

epopeia do céu l

Radamés.

 

O CM
Sr. director

Colmbra, 24-1-91“.

Diz V. só a verdade quando affirmu que as “sociedades

secretas existem no partido republicano lia mais de vinte

unnos., Sociedades secretas com balandraus, nmscaras, pu-

nhaes, barbas, etc.

Bazilio Telles, eleito membro do directorio em um con~

gresso que n'eslu cidade se effoctuou. no salao da Trindade,

apoiou toda n sua acção revolucionaria nas ›- cnrbonarlas,

que aqui, em Lisboa e no Porto orgunisou. sob directo iii/'luxo

do directorio.

E isto já alguns annos depois do al de Janeiro. Pouca

gente em Coimbra hnvcrú que o não saiba.

Todas as semanas aqui vinha Bazilio Telles entender-se

directamente com os dirigentes d'cssas associações, cujas

reuniões se eifectuuvam. alta noite, ao ur livre, principalmente

nos recantos mais escuros do Clioupal.

Alexandre Braga, no ultimo anno da sua formatura, foi

um dos seus dirigentes mais activos.

Posteriormente, continuaram a existir, sob n direcção de

outros estudantes e iutrieas, cujos nomes sao bem conheci-

dos. Depois de terem atravessado um periodo de desorga-

nisaçao, recrudeeceram e rcorganisurum-se no tempo du

dictadum franquista.

Podia até indicar a chave de cada uma d'ellas. ..

Hoje. porem. voltaram a um periodo de decadenciu: dc-

sanimos n'uns, desillusôes n'outros, falta de confiança e de

té revolucionuria no maior numero, teem-nas levado qua-

si ao descalabro.

Os chefes iartaram-se de unnunciar a revolução para

brava, de maneira que agora ju ninguem os acredita: por

mais esforços que façam, dil'i'icil lhes sera já reuvivaram esse

fogo sagrado.

Demais. o partido republicano d'aqui. como por toda a

parte, está cm periodo de reciio bem evidente.

O seu orgtlo, a “Resistencia“ finou-se . . .

() centro de Santa Clara cstd usei-;pinho . ..

0 José Falcão a pllo e lurunja

0 do Pateo da inquisíçiio com os seus primitivos entliu-

siasmos tt'to arrefecidos que inetle do...

Do centro Academico, entao, nem e bom fallar: reduzido

ii expressao mais simples!

Estamos quasi a meio do unno lectivo: pois até agora a

mocidade republicana ainda não deu signal de si!

Foi uma debandada geral!

Conhecidos, hn apenas uns cincoenta e tantos estudan-

tes republicanos, entre dois mil que frequentam as escolas

dc Coimbra!!

E todavia. ainda ha menos de dois annos. elles eram

perto de duzentos. constituindo um forte nucleo revolucio-

nai-io.

Ora. isto é symtomaticu, não acha?

E' o sol republicano a entrar no occnso, a força do

muitos ¡lt-.satinos e erros politicos, não concorda?

V., sr. director, bem sincera e insistentemente os prcvc-

iiiu do abysmo que os esperava . . .

Não quizeram Ouvir os seus bons avizos. de maneira

que agora o remedio é aguentar e eular.

Como V. parece que nito le o “Paizm diario republicano

do Lisboa, deixe que eu transcrevo este periodo de ouro:

“A Republica nunca se fará. tenham a certeza d'insu.

Quando ella nao se fez ha tres annoe. tambem nada se tai-a

agora. com o partido republicano civado de maus elementos.,

Vem no numero de sahbudo.

Como vê, elles começam n dar-lhe razlo. Ieto- note

bem-«é dicto pela boeca de um republicano de ha trinta

annos, Agostinho Fortes, membro do anterior directorio, e

vereador da Camara de Lisboa, _

E' o principio da débncle por V. tão claramente prevista

e anuunciada.

E . . . o melhor ainda esta para vir. No proximo congres-

so. em Abril, esperam-se grandes explosões contra o dire-

ctorlo.

Garantem-me que a situaçao d'este é insustentavel, pu-

rants a grande corrente de mas vontades criadas. E entao

contra o Bernardino?! Utf!

Por hoje, basta.

A. A.

Szpzdicntc

*mr
Avisam-se todos os agentes de venda de que

as suas liquidações do me: corrente se fazem,

_de contrario soffrerão interrupção na remessa

do jornal~até ao dia 5 do proximo mez.

A's queixas dos nossos assignantes sobre ir-

regularidades na recepção do jornal temos a di-

zer que é o proprio sr. director geral dos correios

quem, sobre as reclamações feitas por nós, reco-

 

nhece que casos anormaes se dão com o Povo de

Aveiro», que merecem estudo, e ser, depois de

averiguados, severamente punidos.

Uma ou outra irregularidade é [ilha do grande

movimento que tem o ol*ovo de Aveiro». ”essas

não tem culpa o correio. Mas quasi todas pro-

ueem da «guerra» que nos fazem os «gravati-

nhas» do correio. Porém, nós confiamos absolu-

tamente no espirito de justiça do sr. director

geral. Como elle promette averiguar a sério e pu-

nir a sério, tudo ha dc entrar nos eixos brevemente.

Queiram os nossos assignantes auxiliar-nos

com as suas reclamações c informações. não se

esquecendo, porém, de que recibo devolvido com a

nota avisado não veio pagar, impor/a, sem bi-

'tele postal que explique a demora de pagamento,

suspensão immediata do jornal.

___O-___

HOMENS DE HONRA

Vão-se bater em duello, ou já se ba-

teram, os srs. Teixeira de Souza e Al-

berto Navarro. Para a galeria, não é

verdade, cavalheiros? Porque quando se

trata de matar a sério faz-se . .. como

se fez ao rei D. Carlos. Não é verdade,

cavalheiros?

Essa coisa do campo da honra são . . .

as luvas. E a gravata. E a sohrccasaca.

Não é verdade, cavalheiros?

No fundo . . . apparece o Cuca, o Mar-

çal e o João Brandão.

Cacos todos. Os cavalheiros, tiradas as

luvas, a sobrecasaca e a gravata, ficam...

Cacas. Vá de fidalguiasi Cacos todos. O

Caca,'de gravata, de sobrecasaca e de

luvas, era tale qual . .. como os senho-

res. Dava um parlamentar dc mão cheia.

E um estadista que nem . . . o Teixeira

de Souza!

Que grande ministro da fazenda que

não seria o Caos, que o Manuel Brandão,

em nome da moralidade publica, matou!

E' uma coisa interessante, este facto

dos suppostos assassinos do rei l). Car-

los serem todos... partidarios do duello

enragés. Todos! Homens da honra! Do

campo da honra! Os mais iidimos repre-

sentantes do cavalheirismo portuguez!

Nós não sabemos quem matou o rei

D. Carlos. Mas diz toda a gente que foi

o sr. Alberto Navarro, o sr. João Pinto

dos Santos, os filhos do sr. Ribeira Brava,

o sr. visconde de Pedralva, e cavalheiros

d'egual jaez.

Não se assombrem, por dizermos isto.

Di-lo toda a gente!

E' verdade? Não é verdade? Não sa-

bemos. Mas se o diz toda a gente, e se se

trata dium crime gravíssimo, como, aliás,

todos os crimes de homicídio, porque não

dizer alto o que se diz baixinho ?

Se não é verdade, melhor. Fica mar-

gem para os accusados se defenderem.

Não podem repellir a calumnia, e calar

a bocca ao mundo, sem a calumnia se

tornar publica. Se é verdade.. . auxi-

liou-se a justiça no cumprimento d'um

dever. E é esta a regra do jornalismo

em todo o mundo.

Se se tratasse d'um pobre diabo, já

todos os jornaes do paiz teriam dado

curso a tudo.

Não ha crime commcttido por pobre

diabo nenhum que não motta jornalis-

tas a collaborar com a policia. 'Feem

mesmo especial prazer em dar quinau

na policia, em serem mais policias que a

policia. Elles forjam planos, elles ou-

vem gente, elles seguem vestígios, elles

buscam, elles farejam, até darem com

o criminoso ou com a pista. Que alegria,

quando descobrem o criminoso ou a pista!

Que gloria, quando dão um bigode na

policial

Sabe-se o que fez o Affonso Costa

com o Araujo. Já este jornal-ainda no

ultimo numero_ o referiu. Elle foi juiz

d'instrucção, elle foi advogado, elle foi

malsim, e, como sempre, foi ladrão e foi

gatuno. Ladrão . . . nos honorarios. Gatu-

no . . . nas peras do dr. Marques da Silva.

Porque não fizeram o mesmo os hon-

rados jornalistas no crime que victimou

D. Carlos e seu filho 'l

Porque não deram, porque não teem

dado até hoje, curso aos boatos, a todos

os boatos que teem corrido? Porque

não teem feito de policias ? Porque não

auxiliaram a acção da justiça? Porque ?

Porque é essa a egualdade e a fraterni-

dade do regimen democratico que nos

promctte o Alpoim? Porque é essa a

justiça da republica? Ou porque é con-

tra a honra, quando os accusados são

d'alta estirpe?

E' verdade que o Ramires é de baixa

esphera. E o Guimarães tambem. Mas

isto de crimes, ainda mais do que as pa-

lavas, são como as cerejas, principalmente

em se tratando de bandidos. Uns desco-

brem os outros. Ou, em melhores termos,

veem agarrados uns aos outros.

Diz-se que na reunião em que foi resol-

vido matar o rei, quem mais clamou

por essa morte foi o sr. Alberto Navarro

e o sr. Pinto dos Santos. Isto é o que

se diz! Lá que o crime não foi só pla-

neado entre o Buissa e o Costa isso

não foi. Essa alara não a comemos nós

e não a come ninguem. Desenganem-se!

Que houve reunião, houve. Que houve

 

conspiração, houve. Que o plano foi de

muitos, foi. Como se fez a conspiração,

o que se passou na reunião ou reuniões

onde se resolveu matar o rei, e quem

assistiu a essas reuniões, não sabemos.

Mas tinhamos um grande empenho,

um enorme empenho em o saber. Prin-

 



   

cipalmcnte em saber se realmente foi

Navarro um dos que mais reclamou a

morte do rei, se realmente foi Pinto dos

Santos, e se realmente os filhos do Rí-

beira Brava, ou um dos filhos do Ribei-

ra Brava, entraram no numero dos que

no Terreiro do Paço fizeram fogo sobre

a familia real.

Esabem porque tínhamos esse empe-

nho?
1)

4 facil de perceber.

Nós somos desqualificado. Ninguem o

ignora. E somos desqualificado por um

unico motivo por- não termos ido ao

campo da honra fazer fogo de vista.

O Affonso não nos matava, isso é do

livros. Medo de morrer, ainda que no

duello corressemos este perigo, que não

corriamos, estamos provando b
em que não

tinhamos. Quem arrosta um milhão de

bandidos, arrostaria com menos custo

um só bandido. O que nos tornou, então,

desqualijicado? O não querermos gra-

mar o campo da honra. E n'este paiz

quem não grama, como o Camacho, e

quem não lambe, como o Borracha, dei-

xa de ser . . . um homem de honra.

Ora o symbolo da honra, depois do

Borracho, é o Pinto dos Santos. Primeiro,

Borracho. Depois, Pinto dos Santos.

Bayard Senior e Bayard Junior. Não

sabemos se Pinto dos Santos vae de

focinhos abaixo, como o Borracha. Deve

ir. Gramar e ir de focinhos abaixo como

o Borracha é condição indispensavel

para ser em Portugal um homem de

bem e um homem . . . de honra.

Ora sc o Pinto, Bayard Junior, e He-

redia, grande esgrimista, e 0 Alberto

Navarro, que se vae bater em duello,

fossem assassinos - e devem ser-o

campo da honra ficaria sendo em Portu-

gal, definitivamente, uma especie de

resgate de bandalhos e bandidos. Mas

nós não tinhamos nada que resgatar no

campo da honra. Não somos bebebo,

não somos ladrão, não somos assassino,

não gramâmos, nunca grama'mos, e não

lambemos, nunca lambemos. Nada ti-

nhamos que resgatar no campo da

honra. Não podíamos ír lá. Não tinha-

mos que ir lá.

Porque ficámos, então, desquali/icado?

Não fazem favor de nos dizer?

Havemos de voltar a este assumpto.

Queremos saber!

canalha!

Um defensor do Ramires

Escrcvcm-nos:

.›\ proposito do celeberrimn iutrujão Ramires, que se en-

contra preso no Brazil. subiram u deicndcl-o no Mundo os

srs.: l-'crnitu Botto Machado e Francisco de Serpa Pimentel,

que sc encontra em Paris e que anda de parceria com o

Ramires n'uma photogruphin tirada n'aquellu capital. Com

respeito no sr. Botto Mnchudo pode dizer o que quizer; com

relação ao segundo, que o dito Muchudo colloca na sun gu-

lerin de gente seria e honrada, é natural que ignore o seu

viver. i'ois uhí vae a historia do rnpnselho, que apesar de

curta já e edifícantc:

Francisco de Serpa Pimentel nnsceu em Lisboa em

ltitttt, tcndo portanto 22 annos. E' filho do primeiro casu-

nicnto de Manuel de Serpa Pimentel, filho do fallccido es-

tadista Serpn Pimentel, com uma senhora de uppcllido Ca-

sado Uyraldes. O pue, um bello rapaz. bu pouco fallecido,

foi levado a separnr›so da mulher por . . . ndeante. Annos

depois du scpuruclo, n mle do actual Francisqulnho mor-

reu, hcrduudo este uma rasonvcl fortuna, que aug'mentou

lmmenso com o iullecimonto du sua avó materna. Francisco

de Serpa foi para Campolide, onde andou rusouvelmente,

mas apenas sahiu de lá, encontrando o poe longe de Lis-

bon, em Loanda, onde contrshlu a doença que o matou,

não deu ouvidos aos bons conselhos da familia, mcttcndo-

se em toda u classe de pundegas e começou u dnr brado.

() tutor. conselheiro Eduardo de Serpa Pimentel, venerando

juiz do Supremo e par do reino, já não linha auctoridade

porn o rapaz. sendo obrigado o Conselho de familia a da-lo

por prodigo, sulvundovlhe assim uma parte da fortuna. A

uvo paterna, com quem elle aqui vivia. foi muitas vezes

insotsntementc offendidn pelo figurào, e por csse fncto viu-se

forçada n expulsa-lo. Outro tanto succedeu com o parente

do lado materno que o recebeu em cusn. Tudo isto resul-

tado das boas companhias que o chupavam, entre os quues

o tai Ramires!

Afinal foi para Paris. onde não se regenerou, antes

peorou muito. vivendo nus peores camadas sociacs, com

gente de má nota. e. agora, sob a proprín Vigilancia da po-

licia fruncezu, que o considera . . . um apache fino!

Quando o rei D. Manuel esteve ha pouco em París,

indo nn comitiva régiu um primo do rapaz, o coroncl Fer-

nando Eduardo de Serpa Pimentel, administrador dos pula-

cios renas, Francisco de Serpa quiz vê-lo e o proprio primo

assim o desejava para o aconselhar. Pois a policia iranceza

luterveiu no nssumpio. fazendo saber que era perigosa n

npproximnção de simllhnnlc cavalheiro d'industrln! l'elos

modos, o neto do venerundo estadista tem ali uma chronica

de se lhe tirar o Chapeu! E' tambem nlli corrente ter elle

interferencia no regicidiul Dos seus sentimentos humanitn-

rios, n que luz homenagem o frascario do Mundo c o lioltn

Machado, hu u dizer que tendo o pac morrido pobre, dei-

xando nu mais completa miséria mais 8 crianças. sendo 5

menian o uma até dc peito, Francisco de Serpa Pimentel,

nem pbz lucto pelo uuctor de seus dias, nem socwrreu com

uma moeda dc ttl reis os dcsgmçndon irmaos!

Eis o advogado aristocrntu e a testemunha de pczo que

defendo o tai Ramires, seu companheiro nas orgias e ou

tras façanhas . . .

_--+-o+--

Gm poucas linhas

Lisbon, 24 de Janeiro do 1910

Sr. Homem Chi-isto.

Peço licença pura lho dizer o seguinte:

1.“ 0 crime de Cascaes esta agora na 4.' vara-crime de

Lisboa; o juiz é o Conselheiro Amurul Cyrne, do grupo Cum-

pos Henriques e Alberto Navarro. O Cyrus é casado com

umn írmi'i do Visconde da Ribeira Brava.

2." o .lulu Franco pede u demissão de auditor do con-

tencioso fiscal.

3.' O Teixeira de SouL-i promolleuo logar de administra-

dor geral das ulfandegso ao Pimentel Pinto, em troca do

voto pura u chefia o obteve licença illimitadu até u gente

d'elle alcançar o poder e fazer-sc u substituição.

4.' 0 Borracha vne pedir-pura passará ínuctividude para

dnr vngu no Moraes Sarmento, que de outra forma seria

uttingido pelo limite da idade.

Seu ussignante e assiduo propangandistn

do O Povo de Almiro.

lâm poucas linhas . . . diz muitissimo.

ilavcmos dc commentar.

   

          

   

   

  

              

   

  

    

  

  

        

   

    

                           

   

   

 

   

  

 

"casados

Continuamos dizendo: é preciso que o

I veja claro.

E' preciso que o paiz se não deixe iiiudír

mais pelas cantatas dos charlatães e dos idiotas.

Uma d'essas contains é, tem sido, a da bran-

dnra de costumes. A da nossa famosa, a da

nossa apregoada, a da nossa exaltado brandura

de costumes. Uma d'essas cantatas é, tem sido,

a de que isto é o povo mais pacífico e de mais

terno coração que ha no mundo. Ora a verdade.

a grande verdade, é que a nossa brandnra de

costumes tem consistido unicamente cm deixar

systematicamente impunes assassinos e ladrões.

Em não armar a forca, como os povos que teem

noção de justiça, e da sua dignidade e dos seus

interesses, para enforcar assassinos e ladrões. Em

não fuzilar summariamente contra um muro,

como os povos que teem a cabeça no seu logar,

que teem juizo, a canalha dominante, ou as co-

hortes invasoras d'assassinos e ladrões. Ora a

verdade, n grande verdade, é que o povo portu-

gucz é o povo mais barbaro e mais selvagem, mais

duro de coraçao, mais criminoso, que entre povos

ciuilisados tem apparecido.

Abra os olhos o pair.. Veja claro, que só ven-

do bem a situação pode zelar a sua dignidade

e defender os seus interesses.

Aqui não houve, nunca, como espirito domi-

nante, senão o espirito de banditismo. Os parti-

dos politicos não foram, nunca, senão horrorosas

quadrilhas. Os chefes politicos não foram, nunca,

senão chefes de bandos, senão commandantes de

verdadeiros bandos de ladrões e assassinos. Os

politicos não foram, nunca, com as excepções que

ha em tudo, simples excepções, todavia, se-

não assassinos e ladrões. Os partidos politicos

nunca tiveram outro fim senão roubar, e pelo

roubo, a expoliação infame, iocupietando-se sem

dó nem consciencia, teem levado Portugal á ban-

carrota, :i ignominia, :I uma triste e infauiaute

ruína. Cada revolução liberal que tem vindo

não tem sido senão pretexto para se reaccender,

rcavivar, avigorar o nosso velho espirito de qua-

drilha. A raiz da velha planta que rebenta assim

que hehe um raio do sol, como dizia Oliveira

Martins.

0 partith constitucional converteu-se, logo que

assumiu o poder, n'uma grande cohorte de la-

drões e assassinos. Se os migueis eram ladrões

e assassinos, mais ladrões, muito mais ladrões,

mais assassinos, muito mais assassinos, embora

não se armassem forças, foram os liberaes que

cm nome da santa liberdade substituiram no

poder os miguelistas.

O partido republicano, refinado, converteu-

se na mesma horda de ladrões, d'assassinos, de

bandidos, mas esse ainda antes d'assumir o po-

der. Os liberaes foram mais ladrões, mais bandi-

doe que cs absoiutistas. Os republicanos estão

sendo mais ladrões, mais bandidos que os libe-

raes do constitucionalismo. A raiz da velha

planta que rebenta assim que bebe um raio de

sol, como dizia Oliveira Martins, ou atraz de

mim virá quem bom me fará, como diz a sabe-

doria das nações. A libardade nunca foi mais que

o raio de sol que vem dar vida ao velho espi-

rito de banditismo adormecido.

Leiam o capitulo o Regabofe, do Portugal

Contemporaneo de Oliveira Martins. Leiam os

Assassinos da Beira, de Martins de Carvalho.

Leiam as Memorias do Tempo Passado e Pre-

sente, do dr. Henriques Secco. Leiam os jornaes

da epocha, o Procurador dos Pobres, o Nacional,

o Athleta, 0 Portugal Velho, o Artilheiro, o Al-

cance, e verão como os partidos politicos não

eram senão quadrilhas, quadrilhas, infnmissimas

quadrilhas. E verão como os politicos, de norte

a sul, de leste a oeste, no Algarve, como no

Alemtejo, como na Extremadura, como na Beira,

conn em Traz-os-Montes, no Douro ou no Minho,

não eram senão ladrões, ladrões, ladrões! Assas-

sinos, assassinos, assassinos! Comparem depois

com o Mundo, com o Seculo, com o Dia, com

Affonso Costa, Cunha e Costa, Arthur Leitão,

Padua Correia, etc, com Alpoim, Contexto, com

Ressauo García, Ribeira Brava, etc, Ve verão que

os partidos politicos, e verão que os políticos não

leem continuado a ser senão quadrilhas, quadri-

lhas, ínfamissimas quadrilhas, senão ladrões, la-

drões, ínl'amíssimos ladrões, senão assassinos, as-

sassinos, 'infamissimos assassinos.

Diz Oliveira Martins:

  

paiz

No ardor da guerra. abandonadas todas ns idéas stoicus

de Mousinho;decrelava-sc (ill de agosto dc 1833) n expro-

priuçlo d'um partido pelo outro, sob o nome de lndemnisa-

ções. Tinham-se tornado responsaveis os uuthores da usur-

puçño_todos e cado um tn solidnrn, por suas pessoas a

bens-pelas perdas e damnos causados pela usurpação. Os

bens miguelistas eram sequestrados e vendidos em praça: isto

é, transferidos por nada aos urremutantes liberaes. quando

niio eram adjudicados directamente aos vencedores lesados

por não hnver na praça lanço egual ú avaliação. Tinham-se

crendo commissões avaliadores das perda e damnos, as

quaes dnvum aos interessados ccdulas acceituveia como dí-

nheiro nas arremutnções dos bens. D'cste modo sc fnrtou

muito gente, c o devorar teria continuado, se ainda antes

da intervençlto das camaras, não tivesse ¡nlervido o ein-

baixador inglez exigindo o terminar du latina.

O embaixador inglez a exigir o terminar da

faina! 0 extrangeiro a põr cobro ás larlroeiras!

Que vergonha! Que ignominia! E que povo tão

desgraçado ou tão indigno!

A suppressão do decreto de agosto de 33 retirava

bruscamente da meza, onde os vencedores se viam sau-

tndos com um appetite genuinamente portuguez. (o grlpho é

nosso) o succuiento serviço dos confiscos mlguellstas; mas

Silva Curvulho que auscultavu us estomagos. sentiu n nccos~

sidnde de os encher. Descrtariain do banquete e talvez aban-

donassem a musa, se se não substituissem os pratos. Os

perigos eram muitos, u situação grave: o babil mordomo não

hesitou. Apresentou-se ás camaras (3d) com o piano da Ker-

rnesse. As leis de Mouslnbo e o decretq do mata-frades pu-

nhum á (lisposiçño dos famintos uma vnstn ce'sra de pro-

priednde, cciiudn u seus donos, dispersa em molhos por

todo o vasto campo do reino assolndo. Eram os bens dos

conventoa, das capellns, commendas e mais propriedades, da'

Coroa, du Patriarchnt da casa das rainhas e da :ló infuntado:

eram campos e palacios, alfalss preciosas e mobilias riquís-

simus: o espoilo dnnação assassinada, avaliado em deze-

nns dc milhares de contos.

0 ministro sabia que de varios modos se podia utilisur

  

 

  

 

  

  

   

          

  

   

   

            

  
  

   

             

   

  

  

   

  

                   

  

 

   

   

  

honestos! Muito mais honestos! imaginem o

tido republicano portuguez, os desavergonhados

do Ramires, dos assassinos do Cascaes, dos mais

infiunes criminosos, com a republica amanhã

proclamada! Se elles na opposição já são mais

ladrões, muito mais ladrões, do que os consti-

tciro pensamento a camara; c com phrases correctamente

parlamentares ( que mnlundros! ) queria que ns proprieda-

des se fragmentnssom no maximo numero de pnrccllns,

para dividi¡ a riqueza. Dizia mais que u venda dos bons

nacionues

gmento do decir/ia com que sc prshencheria o !le/ici( assus-

tus? pois não eru evidentemente melhor pedir dinheiro ao

riquecer ? A geração vencedora, consola do grande serviço

presiado'ti nação, (este gripho (e do auctor) achava natu-

ral que ns gerações futuros pagasse!" nos juros dos cm-

pçno ínestlmavol. Ainda lucravum. e muito!

d'ellas estava Mousinho protestando.,

Mas hoje Antonio .lose d'Almeida, Manuel d'Ar-

gonhosa passividade com a aliegação de que a

republica não seria o triumpho dos bandidos!

republicano: respondem ás nccusações feitas pe-

los monarchicos ou pelos indifferentes a sua

tolerancia com Affonsos, Leitões, e quejandps.

Na republica, em vindo, não dominaria o Affonso

partido.

muito mais honestos que os actuaes bandidos da

O POVO DE AVEIRO

esse dominio collectivo: mas que modo melhor. mais util,

mais urgente, do que saciar os appetites vornzes, chamando

em dcfeza do systems mui seguro os instinctos egoístas de

todos os que mais ou menos escandulosamentc se upodc-

rassem das pur-celtas do saque“? Era sabido o que suor-.odeia

á França republicana; e orgia tambem crear uma aristocra-

cin liberal (este grlphn e' do uuctor) para põr no logar das

velhas classes dominantes, arruinndas o dcmittídns. No pru-

ceder do nosso estadista mto lmviu apt-.nus uma commise-

ruçño pela fome dos seus clientes: havia um pensamento poli-

tico. que seria injustiça não mencionar

Os bens nucionues seriam vendidos em praça; porque

essa publicidade e uma legalidade apparente convinhum puro

resulvu--soni nndu prejudicurem, pois a praça ficaria deserta

por não haver dinheiro nem licitantes. Nno haviu dinheiro,

e subido; mas havia os papeis em poder dos clientes, e

esses papeis recebia-os o Thcsourn como dinheiro. Assim.

sem se bollr nos numeros nem na legalidade, obtinha-se o

resultado desejado, porque o ministro não dava os bens:

dan:: os papeis (reparem os leitores n'est:: grande ludroeirn)

com que elles se iam comprar em praça. Esses papeis eram

os titulos do divido pelo seu valor no¡ninnl,~~uni valor fictí-

cio---(vejum, vejamos leitores a grande ludrimiru) eram o

papel moeda, os recibos de ordenado vencidos, os titulos de

commendas e direitos (lepcscarius extinctos; eram finalmente

os mes de indemnisaçüos por perdas c sncril'lcios da guer-

rn-«papeis extravagantes, (que ladrões!) contas onde gran

capitães (que ladrões! que ladrões!) chegaram a sommar por

centenas de milhares dc reis us terraduras perdidas (lc cu-

vnllos mortos!

Interrompcmos. E ínterrompemos para preve-

nir os leitores de que n'esse tempo não existia

o Affonso Costa, nem o Cunha e Costa, nem o

Alexandre Braga, nem o Ribas d'Aveilar, nem

o Padua Correia, nem o Henrique Cardoso, nem

o Arthur Leitão, nem o Anselmo Xavier, nem a

grande cohorte de ladrões republicanos que o

Povo de Aveiro tem pasto, com depoimentes, do-

cumentos, provas irrefutaveis, á luz do dia. Os

ladrões do constitucionalismo eram muito mais

que fariam os ladrões do Esteves Ribeiro, do

Leandro, da Companhia dos Phosphoros, cs cor-

ruptos, os devassos, os malandros do actual par-

protectores dos incondiarios ricos da Magdalena,

lucionaes, os libaraes, o foram no poder!

Mas continuemOs :

'E' evidente que o ministro não contest-'dra n seu in-

l'omentaria o progresso, c d'ahi viria um au-

tador de 5:000 contos do exercicio de 1334413. lions palavras.

que a ninguem iiludiom! Toda a gente sabia c queria que

os bens se lundissem, sem se retalhnrem, bocados pelos

titulos das indemnisuções com que os próceres do novo rc-

gimon tinham incluidos os bolços dns sobre-casacos. Toda

a gente sabia que. para preencher ode/kite babil ministro ti-

nha outros meios, mais commodos e praticou: pois não ti-

nha o ltlendiznbal com n sua colíorte do banqueiros e agio-

inglez, em vez de abandonar uma ora-.asiãu tuto boa de en-

prestimns levantados, uma parte do preco do umu redem-

l'or isso ficaram sem ecco todos as vozes, e s irente

Ficaram sem ecco todas as vozes, ficaram.

riaga e outros, justificam a sua criminosa e ver-

E' esta a cantata, como se sabe, com (ue osi

Costa, nem o Alexandre Braga, nem o Cunha e

Costa, nem o Arthur Leitão, nem o Padua Cor-

reia. Dominariam os Arriagas, os AntoniosJosós,

emfim, os homens individualmente honestos do

Idiotas ou tratantes'?

Contra os bandidos do coustitucionalísmo,

republica, foi impotente Mousiuho, Passes Manuel

e outras figuras de primeira grandeza e d'ex-

traordinario prestígio. Nada fizeram, esses infe-

lizes, que acabaram por fugir cheios de decepção

e de tristeza. E contra os bandidos da republica

haviam de ser bastantes o Manuel d'Arriaga, um

homem muito honesto, faça-se-lhe toda a justiça,

mas um fraco, e Antonio José d'Almeida. outro

homem honesto, faça-se-ihe tambem justiça, e

bem intencionado, mas fracaibão e romantico

como Arriaga.

Deixem-se de sophismas, cavalheiros. Ponham

de parte os embustes.

E continuaremos este assumpto ínteressnntis-

símo.

_4+QAO›_-

l ~

vu-O-ÓÓ»O_

Continua a traça. E o Alpoim tambem

tropa. E' por isso que quando nós o

vemos jurar que não tomou parte na

conspiração de que resultou a morte de

D. Carlos ficamos sempre . . . descon-

fiadissimo!

Que, diga-se em honra da verdade,

parece certo que elle não assistiu á

reunião dos matadores. Diz-se, - que não

venha agora oMargarido indignar-se por-

que tambem nós imitamos a secção em que

tem tanto orgulho - diz-se que Aipoim

mandou uma carta. Uns affirmam que

elle na carta deciarava adherir a todas

as resoluções que se tornassem.

Mas outros affirmam que, pelo contra-

rio, se pronunciou contra toda a effusão

de sangue. Seja como fôr, parece certo

que, ao menos, não assistiu.

Mas esta historia, tornamos a dize-lo,

dielle negar sempre a evidencia, traz-

nos . . . desconfiadissimo.

A monarchia andou sempre a dormir.

Nunca soube nada.
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Basta dizer-se que nós fomos ao

Porto, antes de 31 de janeiro, vinte ue-

zes. Encontrámo-nos com conspiradores

militares e conspiradores civis. Por si-

gnal que um dos pontos favoritos de en-

contro era, de dia, o cemiterio do Repouso,

e, de noite, o jardim de S. Lazaro.

Preso pelo 31 de janeiro, um polícia,

um tai Solteiro, foi depôr que tinhamos

ido ao Porto duas vezes. Pois sabem

como elle chegou ao conhecimento de

isso? Por nós termos declarado, espon-

taneamente, que tinhamos ido ao Porto.. .

duas vezes!

Já em 1882 nós presidiamos a asso-

ciações secretas. Nas quaes se era in-

troduzido tal e qual como agora, se-

gundo o que referem as gazetas. De

olhos vendados. E prestando, de olhos

vendados, juramento.

Simplesmente, nunca n'esse tempo se

admittiu a idéa de assassinar ninguem.

Em 1890 formou-se o projecto de pren-

der D. Carlos quando elle fosse para a

Torre do Outão-dizía-sc que ia para

lzí-~ ou quando andasse no seu hiato de

recreio. Entravam officiaes de marinha

na conSpiração. Nós estavamos, então,

em Aveiro. isto era em agosto. Aqui

costumavamos vir passar, na Barra, os

mezes de calor. José Chrispiniano da

Fonseca e Brito, que era o mais intelli-

de Souza, veio a Aveiro falar comnosco

sobre o assumpto. Fomos para o jardim

passear-José Chrispiniano era natural

d'esta cidade-e ahi debatcmos o caso.

Ficou terminantemente assente que a

tudo. Ambos nós concOrdámos, e, de-

pois, todos os conspiradores, que a

morte do rei, alem d“uma crueldade que

a todos repuguava, seria prejudicialissi-

ma, já pela natural reacção que produ-

ziria no paiz, já porque a inglaterra ha-

via de receber muito mai um caso d'es-

ses.

isto é rigorosamente verdadeiro. Os

rapazes, demagogos, os exaltados, não

só tinham muito mais coração que os

monarchicos maduros (e maduros na acce-

pção completa da palavra) que planea-

ram a morte do rei i). Carlos e de sua

familia, como tinham muito mais tino po-

litico do que elles. isto é, o diaboiico

piano de matar toda a familia real era

tremendo como acto de coação, mas a-

pianava difficuldades como acto politico.

Antes, porem, do partido republicano ser

um bando dos peores bandidos, não pas-

sou pela cabeça de ninguem, sequer, essa

hypothese horrivel.

Houve, pois, sempre, sem falar mes-

mo na maçonaria - nós nunca quizemos

ser maçon H associações secretas, e nu-

merosas associações, no partido republi-

cano.

Nega-lo, chega a ser ridiculo.

_____.,›

l Minimum
Recebemos de Lisboa a carta interessantissi-

mu que se segue.

Leiam. leiam, e vejam como a covardia, a es-

pantosa, a vergonhosa covardia nacional, attinge

o proprio exercito. Para nós não é novidade ne-

nhuma, que encontrámos esses quarteís cheios

d'imbecis e de covardes. lia muito official illus-

tro e corajoso. Mas ha muito imbecil e covarde

na classe.

Esse caso d'um general e d'um coronel darem

satisfações humilhantes a meia duzia de bundi-

dOs, em vez de pegarem n'um tagante para os

correrem para fóra do Arsenal do Exercito, sua

cedesse o que succcdcssc, esse caso d'um general

e d'um coronel se porem na dependencia e as

ordens de apaches incorrigiveis, que não são ou-

tra coisa todos esses bandidos que :i custa da

boa fé popular só teem procurado locnpleiar-se,

governar-se, servir interesses illicitOs, e espalhar

o susto, o assassinato, a desordem c o crime

em tudo, corre parelhas com outro que vimos

na Torre de S. .Julião, d'um tenente repu-

blicano revolucionario, informador do Mundo, in-

timo do iiorracho, do Affonso Costa, do Mnrgarído,

exercer alii uma importante conuníssão de scr-

viço, - não era um simples official arregimentado

~ com o caso do Major Bibió de Lagos, do t."

sargento d'artilheria de Lagos, que o norso cor-

respondente d'aquella cidade tem tratado, com

outros muitOs que vão pelo exercito, e com os

casos civis do aspirante de fazenda.. . até vêr,

do :administrador do concelho d'Arganil, agente

do Mundo e propagandista revolucionario da fei-

ção Margarido-Affonso Costa, com o caso do

Camello, que esteve prestes a ser despachado

secretario da policia, etc., etc.

De forma que nós nem já appellânws para

o exercito, como alguns. Nós appeilamos mas é

para um raio que os parta a todos, para um ter-

remoto que enguln esta terra, para um catnclismo

divino ou humano, que, em nome dajustiça abso-

luta, da verdade universal, faça desapparecer da

face da terra esta cholra,affronta a Deus e aos

homens, que desmente tudo quanto se conta da

perfeição divina e tudo quanto se espera da per-

feição da humanidade.

Corja! Grande corja!

E segue u carta:

Ahi Vito um facto para que eu chamo a sua parti-

cular attenção, visto constituir uma flagrante injustiça

leila a uma classe uumerosissima e ainda uma prova

mais irisante do que o unico recurso que temos é fa-

zermo-nos quadrilheiros e bandidos, para obtermos,

não actos de justiça mas o respeito e medo das nossas

pessoas. Este é muito mais edifícanle do queo narrado

no Povo (lc Aveiro por o l.“ aspirante du fazenda.

monarchico . . . até vêr.

Eis o caso: A associação dos Fabricantes d'armas

e officios accessoríos (do Arsenal do Exercito ) nomeou

ha tempo uma commissãu para tratar junto das aucto-

ridndes competentes da melhoria de situação para a

classe e para serem attendidos n'umas reclamações que

ha tanto tempo vinham formulando e que são justas.

As melhorias consistiam em augmento de salarios, ga-

rantias no quadro, etc. '

Fazem parte da commissão dois papagaios dos

tesos, lá de dentro, que são ao mesmo tempo anar-

chistas (sic) e malandros (não sic), e que. segundo a

gíria do operariado, são dois gajos que veem alguma

coisa.

São elles José de Jesus Gabriel, presidente, e Car-

los Antunes, secretario. Um esteve já preso 70 e tantos

dias e o outro refugiou-se em Hespuulm, ambos por

netos d'anarchismo escuro.

Foram estes dois marmanjos quem sempre se en-

tendeu, nos assumptos para que a commissão tinha

sido nomeada, com o inspector do arsenal, o general

  

   

  

      

    

  

   

    

   

   

   

   

   

 

   

    

  

    

    

  

   

  

  

 

   

    

   

  

    

                                          

  

   

   

     

   

  

 

Joaquim Augusto Teixeira dc Sequeira c com o dire-

ctorro coronel Rumos da Costa.

Publicou-se em Agosto o novo regulamento

Arsenal e suas dependencias.

Não eram uli utiendidus as reclamações do pessoal

e havia hi coisas que brigavam com us suas regalias.

Convocado com toda a urgencia a assemblén geral

da Associação. E ali, os ines, os dois, em discursos

cheios- de indignação, pregarmn tal trepa no governo,

n_o inspector, nos directores e em todo o pessoaisupe-

rior (veja-se 0 Seen/o c immunth que publicaram o

extracto dus [allmlellaxj que o inspector, o General

Sequeira, os manda chamar no dia seguinte ú sun pre-

sença e lhes diz; que não era tal assim; que a culpa

tinha sírio (to governo; que não iinhn tal falta de pa-

lavra_ e (le dignidade; que mio foi elle, só se foi aqueile

nie/uno: e que estinesscm certos, ia empenhar-se para

que fossem alle/adidas nas suas reclamações.

El'icolivamenle o regulamento recolheu a secretaria

pura mais tarde ser publicado com as alterações tão

delicada e brzunlamcnle pedidas.

Porem não o forum por completo, port ue da parto

que se referia a massa não tratava o regulamento.

Ficaram os nossos homens em sessão permanente

reunida nn labernu do Curluxeíro, no Campo de Santn

Ciaru, ou em casa do Sr. General Sequeira, onde iam

tratar do assumplo.

E' publicada no mcz de dezembro findo a ordem

n." 283 que dava satisfação completa it commissão que

tão íntrepídamenle e com toda a hombridadc tinhn

traindo dos interesses du clnssin.

Passam a 800 réis tlinrios os torneiros: n.“ 113 João

Maria dos Santos (doa ines) e n.“ 127 (fartos Antunes

(um dos tales). Passam a 1.'I classe e jornal de 900 reis

o torneiro de 2." classe n.” llti Jose' de Jesus Gabriel

(um dos ines) e á segundn classe e jornal de 700, o

lunileíro n.“ 19?, José .Ilugusio Camara (dos tags).

E nudu mais consta da referida ordem a respeito

de mnssarocas para os restantes operuríos, que são ml-

ntcrorissimos, mas muito menos anarchistas e tacos.

isto é espantoso! E julga V. que os !aos e

dos [aos, convocal'am outra usacmbléa gcrul para pro-

testaram contra aquella flagrante injustiça e favoritis-

mo? isso ú que elles estiveram¡ nas tintas! Não toma-

rnm nada, mas tiveram um bcllo gesto de protesto:

per/franca (le/nissan dos cargos da commissão e (in

aissocmçno.

Ahil valentes tasas! Assim e que é demonstrar-

lhes que elles são o que são a não o que os outros

querem que cllcx sejam.

Aqui ha dois pontos que eu julgo muito pondera-

vcis. Primeiro: se as reclamações erum justas, deviam

:iltingir todos os operados, porque nlcm dc haver cn-

lre elles homens de rum habilidade e competencia e

com um comportamento exemplarissímo, caso em que

não estão os beneficiados, são uma injustiça as exce-

pções feitas, e chegam mesmo a ser um desafio aquel-

les que julgam que o bom comportamento e as liabili-

lações. seriam uma segura gaI-untia para a satisfação

das suas reclamações.

li a segunda é que se não fosse o medo que todos

leem (testes, ede todos os outros tartulos e trutantes,

nunca o Sr. General Sequeira se teria antecipado u dar

satisfação aos homens, desde que as reclamações ti-

nham sido formuladas n'uquelles termos e n'aquellas

condições.

Pois elles, cm sabendo que um gajo d'aquelles larga

duas cantigas, borroni-se por as pernas abaixo!

li são todosl Todos o mesmo!

Que vontade que eu tenho do lhes bater!

(irandes covurtlcsl :

isto da vontade de exclamar, como o Theodoro

ltibciro n'um discurso: isto ri nm pai: de indi elias!...

São todos indir/elias, segundo o Theodoro tibeirol

Aíndaumoulro facto que confirma todos os outros.

Du fabrica da polvora, em Chsllas, foram dispen-

sadas do trabalho algumas mulheres que ali trabalha-

lhavam, pur serem julgadas a mais no trabalho, por o

director Ramos da Costa.

Quer V. saber a quem se queixsram as mu-

lhersinhas? Não foi ao inspector, General Sequeira.

Foi no Gabriel o ao Carlos Antunes, (dois dos iaes)l

0 que é facto e que o General mandou-as admit~

tir. e o Coronel Ramos da Costa engnlin solicite mar-

Ineto crú! Tem graça, não tem

Se V. com o seu esclarecido criterio julgar

isto motivo para reparos, chegue-lhes que eu cá estou

para o que der c vier.

75, oe LISBOQ a¡

24 de janeiro.

do

EstamOs em vesperas de grandes aconteci-

mentos . . . partidarios, segundo dizem os arau-

tos republicanos. Eiles que foram forçadas a

adiar o comício e todas us manifestações em

publico; em uma reunião Inagna do Dire-

ctorio conjunetamente com delegados da provín-

cia, querem provar a união e força do estran-

gulhado partido mas . . . dentro de casa, para

es jornaes poderem contar coisas terrl/icas, np-

parentando força que não teem.

Ora estes sujeitos do directorio, não só são

tolos ou comem cacá; são tolos e comem-n'n. A

quem pensam iiiudír? O ministro do Reino jú

lhes fez constar que está disposto a ir-lhes ú

lombada, a Lisboa que peza começa a vel-os

como elles são, já sem força para lhes arranjar

negociaias com o Estado, e o resto do paiz des-

preza-os. Conhecemos o paiz sufficientemente

para poder dizer, que :i parte algum lunatico

que ainda crê em formas de governo, que bem

poucc›s são; o republicano portuguez de acção,

ou e' acrata (lesoricntado pelas asneiras da pro-

paganda e pelos jornaes da facção videira c ar-

ranjista, aos quaes não convem republica ou mo-

narchia seria; ou, na província, é producto im-

portado do Brazil, que perde as illusões, lego

que possa camparar os republicanm de cá com

os de iii, depois de Floriano ter limpo o am-

biente republicano do Rio de Janeiro des par-

tidarios a maneira dos de czi. aos quaes já não

convinha a Republica: ou é o mediquelho e o

baxarcl de X, que vê na Republica o meio pra-

tico do vencer o Padre, o parocho que nas al-

deius serve de mentor ao pobre e ao remediado,

e pelo conselho evita muitas contendas judi-

ciaes e leva a opposição ao pagamento de lar-

gas contas de serviço medico. Alguem pode du-

vidar que toda esta gente se retina, de vivas e

proclaníe a união do partido 'P Só quem fôr tão

parvo como elles; e não tiver lido a maneira

como cs jornalistas estrangeiros classificaram o

partido republicano de Portugal; não conhecer

a galeria de redemplores celebres do Povo de

Aveiro; não tiver ouvido o que os proprios re-

publicnnos dizem do partido em conversas par-

ticulares, parte dos quites tem sido revelados no

Paiz por A. Fortes; e sobretudo, não vir que a

incoherencia do directorio e de certos republi-

canos, vae até a não demoraram a prova do

contrario de tudo que affirmam. 0h vis tnrtufos,

preclaros paiaralas! Publicasteis que os actos

do partith não visam a supprimirem pessoas e

dias depois são assassinados cobardemente dois

homens no Terreiro do l'aço, e o partido perfi-

lha o crime em manifestações ostensivas, selva-

gens e revoltantes; não possuia orgão na ím-

prensa c não tendes coragem de publicamente

repudiar, por não ser vossa a corrente do im-

mundicia que corre diariamente pelos dois ca-

nos do esgoto que se chamam Mundo e Secuto

que vos pode trazer demagOgos, a canalha o

crimc que vos dcsucredita; mas nunca republi-

canos, homcns dc bem que poderiam impõr o

partido :i consideração de naciomlcs e estrangei-

ras; proclmnais a instrucção, a educação e a

moralidade e só da ignorancia viveis, intrujando

ouvintes c leitores; defendendo o crime, apoian-

do faisificadores, íncendiarios, assassinos, ladrões

e toda a especie de sicarios. Podereis celebrar

reuniões a porta fechada e ostensivamente fin-

gir manter a diseiplina partidarin; mas a aucto-

ridade moral que dá força e leva a consecu ão

das grandes obras falha-vos completamente. ge.

reis um partido dc acratas, como a defeza de

apaches nacionaes e estrangeiros tem provado,

mas não podereis ser nunca um _partido nacio-

nal, cducador e creador. Não só nós o dizemos;

dil-o A. Fortes no Paiz, um republicano, porque

é o que a consciencia de cada um, livre de
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V 'I qualquer convencionalismo, dita. Disse-o ainda VENDE-SE a do

antigo Districlo

d

res moraes, que os ha, que provem a injustiça

hontem F. Botto Machado na Associação dos das accusaçôes que sobre elles pczam e se nem

Villa Velha de Rodam - Antonio da Cruz Pinto.

Mangualde - Bento d'Almeida Campos.
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Pregueiros Mechanicos; referindo-se á educação assim apparecerem os crimmosos, encerra-se o e. Thiago de cacem-Joaquim Gervlsio. , O

J, x (extracto da Lucta de hoje). “Os homens tem inquerito; o que não quer dizer que elle nao 8. Pedro ao sui-José Augusto d'Mmeida. _ _ _Ávell'o em Hifi' ,

,1! l' dislracções: o café, o fumo, as cartas, o dominó possa recomeçar se novas provas appãrecetàem. _ FároTFrancisco Matheus Fernandes. gmflco estado, com muita abundancia ç

'i' e, infelizmente, as (abernas as casas de lavola- Mas não se consínta que os inimigos a or em m0,, . . _ . ( Evora--Marcetino Anthem Calça. Rua da sem 19-21. de t o e mais materia¡ e um bom ralo_

tl gem e de prazer. Mas a mdlher tem só a Egreja, social fomentem o crime, gue tenham agentes AOS ex. srs- lnmlStlo do remo Cascaes-José Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea. yp p

Vi; um aniro d'onde é necessario afastei-a. Entende

_ 'i pois que as associações devem ser míxtas. A

;i ' mulher e a nossa camarada, amiga e compa-

_i nheira d'aspirações, a interessar-se nas nossas

. luctas, etc., leram? Acreditam que isto tivesse

' sido dito por um procurador de causas perdidas,

que ainda ha poucos dias dizia que o partido

. republicano era destruidor mas não creador.

. Créem ainda que um partido onde brotam estes

'i espiritos, que proclamam o vicio e o crime; que

t não comprehendem as funcções de esposa e de

mãe e que consideram a Egieja, não a doutrina,

,' it. o edificio aonde bem ou mal, hypocriptamente

' ou não, como quizcrem, jamais deixou de ser

prégada a moral; um anlrv mais perigoso e

nbomínavel do que a taberna e do que O vicio

_ que cria a fera que na Egreja se combate, seja

, .I, ou possa vir a ser um partido nacional que se

“1 integ paiz fundamen-

l

nos tribunaes e na policia, que desappareçam

documentos e peças do inquerito ao crime como

tem acentecido, etc. isso c'- que é a verdadeira

corrupção. Se o governo assim não proceder os

seus dias estarão contadas e depois . . . só o

exercito poderá salvar 0 paiz.

_1; ..

Diz a Lucia que o sr. Beirão ha de reformar

o art." 6." da C. Constitucional. lsto e, vae

admittir a liberdade de cultos. Sabem os Iiba-

raes o que quer dizer liberdade de cultos? 0

direito do paiz ser invadido por missionaríos de

todas as Egrejas. Olhem qce não é a expulsão

dos jajuilas, dos frades e freiras. Pelo contrario

e a garantia da existencia d'elles; e a iucta en-

tre religiões dift'erentes, que não pode deixar

de concluir pelo tríumpho da catholica que já

tem o terreno preparado, e pelo predomínio do

verdadeiro clerical, pelo fanatico que o padre

actual só excepcionalmente cria; mas que os no-

i

i

Villa Nova de Baronen--José Custodio Figueira. Trata-se com qualquel dos adVOgadOb i

com““ “much“, do, 3mm ?mn d'esta cidade, Drs. Antonio Fernandes
e director geral da lnstrucção

Primal-ia Pademe-Algarvo-Antonio Anacleto d'Olivcira. Duarte Silva e Cherubim Válle Guimarães. . i

Torres Novas-João Rodrigues Sentieiro. l

0 professor de Bemlhevae e O sub-1 “mm““a'mwa'mme' ”a“ W
C t H -V d ia . › a_ r 77 O" A r 7

Inspector de Moncorvo a' ° ° em"” e" "e pe a "m a

A' & E'

Montemór O NOVO-Fortunato Relnato.

IV

¡=20, LARGO os s. DOMINGOS, ao

 

TondelIa-Marío do Carmo.

Pedrogam Grande-Adelino Lourenço. dos Santos.

ldanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Gulmarâen _Antonio .Araujo Salgado.

Braga-José Gomes da Silva, Campo de S. Thiago, “M.

Tabua-Francisco da Costa Carvalho.

MOnsãO~Joáo da Silva Guimarães.

Flguelró do. Vinhos-.lose Miguel Fernandes David

Pinhel-Estabelecimento de D. Josephine da Silva Torres

Promettemos no nosso ultimo communi-I

cado fallar n'este das numerosas represen-

tações dirigidas ás auctoridades competentes

contra o desleixo desmedida, o desmazelo

inqualificavel e mais abusos do professor de

Bemlhevae. Vianna do Caetano-No estabelecimento de Boaven-

Vamos comprir. tura José de Carvalho; José Antonio d'AraujO Junior, Rua

Em 3 de dezembro de 1902 queixou-se 8 de Maio. 1'::-

á Direcção Gera] d'instrucção publica o sr. “MMOs-'Manim Valente-

Luiz da Encarnação Curünhas, accusando O Castello novo (Beira Baixa) João Pereira dos Santos

professor de falsificar a escrituração escolar E""_L““ sm““ d“ 5""“

LISBOA

ra nos sentimentos de um

talmente catholico?! Poderá conquistar O Poder

l pila força bruta e por ella exercer a tyrannia

j , para se sustentar, poderá praticar no Poder os

l

  

vos que de fóra vierem não deixarão de au-

gmentar mimericamente, por necessidade de de-

feza das outras religiões e para melhor pre-

dominarem no Estado.

Não se illudam. O actual clerícalismo é um

mytho que serve os dissidentes, como unico

bordão, embora fraco, do radicalismo; depois

sera um facto.,

sentimentos de quadril/teima, mas nunca sera

um partido de governo, um partido nacional que

dentro e fóra do paiz seja respeitado. Por estas

razões, com tal instrucção e educação é que A.

Fortes no Pai: diz: que a Republica em Por-

tugal não e possivel.

Que diz a taes blasphemias, a tal instrucção o

sr. Ministro do Reino ?

  

    

   

  

  
   

  

  

    

   

   

       

   

  

   

 

   

   

 

   

  

     

   

Não serão aquellas palavras de incitamento ¡gm-.tus,

ao crime; muito peores dos que os de Hervé.

mandado processar pelo governo socialista da *Fo-..F-

França. Porque se não lia tomar a França, imi-

tada em tanta coisa inutil, para constante fla- ' '

geito dos republicanos-acratas? ,

_1-_

0 grupelho dissidente tambem vae celebrar

no dia 28 o anniversario . . . da fuga e do

medo; e tambem da inepeia ou da nephelibatice

de João Franco. O grupelho não tem já o as-

pecto repellente doa republicanos; embora com

estes tenha muitos pontos de contacto. Desde

que José Luciano Raku the deu o golpe de

mestre, tem conseguido maior venda do Dia

que em Lisboa, como desopilante, incita o riso.

Bem diziamos nós. 0 desapparecimento de

D. Carlos havia de prejudicar a propaganda e

as campanhas da Opposição.

Elle era a cabeça de preto, com costas lar-

gas, sem poder nem dever faltar claro para se

justificar e restabelecer a verdade. Comtudo po-

dia. Os governos gastavam com eleições e em

adeantamentos a amigos? Lá estava a conta da

Casa Real aberta, para receber todos os lança-

mentos e encobrir todas as falcatruas. Quem as

verifica? Gente do Paço ? Não o rei. Portanto a

esportula a partilha e por isto e por aquillo,

tudo se justificava.

Mataram o Rei, diffamaram-o,puzeram-lhe ás

costas dividas que elle não fez, de dinheiro que

elle nunca recebeu. A casa de jantar do Paço da

Ajuda que não custou quarenta contos foi paga

por mais de quatro centos, e assim mais ou me-

nos as restantes despezas; substituido D. Carlos

no throno por uma creança sem responsabilida-

des, home necessidade de inventar um mytho

que substituisse a falta da cabeça do preto. Salta

o clérícalismo. Não pegou, e ha quem diga que

foi J. Luciano Raku que o inventou para enta-

lar. os dissidentes completamsnte; agora é pre-

ciso não capitular e por isso os dissidentes ro-

bustecem o mytho do clericalismo com a guerra

aoPaçO e a D. Manuel. Ora se nós tivessemos

voz na Camara dos Pares, cara a cara havíamos

de perguntar ao sr. Alpoim:

l." Preston ou não apoio ao governo de

Wenceslau? Preston, díl-o a sua imprensa.

2.u D'onde sahiu esse governo presidido por

um homem que não tem partido? Sahiu da opi-

nRiiio? publica, imposto pelo povo, ou foi obra do

ei

Foi do Rei 'P Evidentemente. Como prestou o

radtcal Alpoim apoio a um governo que o povo

não impôz, nem do suffragio sahiu?

Porque lambeu as vestes realengas e as não

continua a lamber?

lsto precisa ser cantado na opereta . . .

Accentuámos aqui a prestigiosa entrada do

actual governo, prestando homenagem a todos

os homens que d'elie fazem parte. Nomeada-

mente, referimos-nos ao sr. Beirão que é dos

poucos que tem atravessado os logares publicos

sem a menor beliscadura na sua dignidade, pelo

ue o chamam empata e nephclibata; fallamos

de João Coutinho, attribuindo-lhe o estofo de

um bom ministro e não nos enganámos. Os que

pensavam que por elle ser o guerreiro d'Africa

e o pacificador do Barué, que conta os actos

de arrojo e de abncgação pelas medalhas que

Sr. Director

Paz-tb, 25 | 1 | 910

Pelo artigo “O Rei dos Bandidos, do

ultimo n." do Povo-de Aveiro, vê-se que

não foi só cá no norte que causou es-

pécie o facto de ter o Affonso Costa

representado o papel de policia, accu-

mulando-o com o de advogado, no pro-

cesso Esteves Ribeiro.

E vê-se tambem claramente que n'es-

sa sua furia de prestar serviços que es-

tavam longe de cotnpetir á sua cate-

goria de causidico, já ia a reboque o

reservado plano de exigir a grossa ma-

quia, em retribuição d'esses phantasti-

cos serviços que deviam peremptoria-

mente c'pater (traduzamos-embasbacar)

a ingenuidade saloia dos interessados

que andavam mettidos n'isso.

Não ha duvida que toparam com um

artista consummado, como já de resto a

fama o inculcasz para empreitadas dies-

sa natureza.

Por esse tempo, encontrei-me por aca-

so, n'uma carruagem do caminho de

ferro de Guimarães, com 0 tutor do inter-

dicto que sobraçava uma sacca de pa-

peis e ia a Vizella proceder a certas

averiguações. Referiu-me o caso em que

avultava a carrapata de um testamento

falso, declarando-me que estava convi-

dado o Affonso Costa para tratar da

questão. Para entreter conversa e ma-

tar o tempo, observei-lhe que parecia

uma mania geral escolher aquelle advo-

gado para todas as questões, e que es-

ta era das de lana caprina e tão cor-

riqueira no fundo que podia oecupar-se

d'ella qualquer. - Olhe, amigo, lhe fui

eu insinuando, prepare-se para pagar

isso caro-uns dez ou doze contitOS de

reis.

Passados tempos, tornei a encontrar

o sujeito n'um estabelecimento do Por-

to. Entabolámos conversa.-Que lhe di-

zia eu? Com que então, vinte e quatro

contos e quinhentos, segundo dizem as

gazetas?-E' verdade! Mas não se lhe

paga e vamOS questionar.-T0me cau-

para encobrir a diminutissima frequencia da

escola, de cuidar mais das suas propriedades

do que do ensino, e de metter na escola me-

retrizes. O sr. Curtinhas, principal proprie-

tario de Bemlhevae e chefe de numerosa

família, é um homem honrado e digno, in-

capaz de subscrever uma mentira.

Em 21 de fevereiro de 1904 nova repre-

sentação foi dirigida ao sub-inspector firma-

da pela Junta de Parocltia, pelo regedor e

pelo sr. Antonio Luiz d'Azevedo chefe de

familia e importante proprietario de Bem-

lhevae.

Em 15 de maio de 1904 tambem ao sub-

inspeetor se queixou por escripto Adelaide

de Jesus, mãe dium filho natural do profes-

sor, porque este se negou a matriculal-o na

escola. Para que se avalie a grandeza d'al-

ma, a generosidade do coração, o procedi-

mento moral e profissional de tão inclito

professor, havemos de transcrever aqui al-

guns trechos d'essa representação.

Mas, até ásemana, que isto não vae a

matar.

Bernardo Jose' Affonso Gonçalves

Foi afinal transferido para Varzea, con-

celho de Goes, em virtude de processo dis-

ciplinar, o professor de Bemlhevae concelho

de Villa Flor. Fez-se justica. E como só

justiça era o que pretendia esta povoação,

julgamos inOpportuna a continuação dos

nossos communicados que tencionavamos

levar longe, muito longe, pois que para isso

havia materia de sobcjo. Pornos, portanto,

ponto nos communicados, agradecendo aos

ex.“m srs. Ministro do Reino e Director

Geral da Instrucção Primaria o acto de jus-

tiça que praticarem demonstrativo de que

ainda ha juizes em Berlim.

B. A. G.

O Povo de Aveiro

Vende-se

Avelro-Kiosque Souza. Praça de Lutz Cypríano.

Uchoa-Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosque Elegante. Ro-

  

cio; Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria illmécos, llua do I'rln

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

no Paulo. Rua da Prata 203207; Tabacaria Ingieza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18: Antonio Moreira,

Calçada dal-Istrella. 59, Tabacaria Batalha, CaJçada da Estrei-

la 15; Tabacaria Portugueza. rua da Prata, 16; Tabacaria Ru-

laei dos Santos, rua do Ouro. 124; Tabacaria Bocage, Praça

de D. Pedro 36; Havanna Central, Praça de D. Pedro, 59;

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de SáJtua do Livramento 103;Kíosque Oriental. Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de S. licnto,

102 a 104; Kiosque Flor d'Espcrança, rua D. Carlos l. 1-'.

Gonçalves, Rua de S. Bento, 181; A. Ponte Ferreira. Rua

Conde Redondo 133 Bairro de Camões; Havaneza aos Pan-

listas, Calçada do (“ombro 113; Tabacaria Godinho. Calçada

da Estrella. 25; Jose dos Santos, Rocio, 108; Eduardo Au-

gusto, Rua de Belem, 10?. e 103;F. U. Ferreira, Rua Saraiva

de Carvalho, 105 B; João Rodrigues Mattos, Run dos Caval-

leiros, 97; Antonio Marques. Rua da Esperança, 210; José

Francisco Martins, Largo do Calhariz, n." 4.

PORTO -Tabacarla José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9

e 10; Tabacaria Vieira da Cruz, run de Santo Antonio; Rins-

que da avenida superior da ponte de D. Luiz l; Tabacaria

Povoa-José Couto Segundo,

Agueda-Eduardo dos Santos Trinta.

Covilhã -Jolo Pereira Saraiva.

Figueira da Foz-Joao Paihas. Mercado n.“ R.

canta Cruz da Graciosa-Antonio Ernesto Esteves.

FundâO-~-Manuei Gonçalves Anacleto.

ouarda~José Antunes de Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal.

Sobral de Mont'AgraçO-Arthur Carvalho.

Moura -José Fragoso da Lima Nunes.

Macieira de Cambra-Domingos d'Aibergnría

Alcochete Joaquina Valentim

santarem Vende-se nas ruas

cozlmbra _Antonio José Pereira.

AngejazJose Maria Martins dos Santos.

caotello de vlde-Autonlo Lourenço Veiiz.

Villa do Cano-»Antonio Martins Florentino.

Serpa = Celestino Alhinho.

Louzã-Adeltno P, Erse.

8. Banholomeu do Mautne- -A. Cabrita do Rosario.-

MattoolnhOU-Agencia Lusitana. Rua Roberto lvenx

colmbra - Tabacaria Central, Rua Parreira Borges 27;

Casa Feliz, rua infante D. Augusto.

Alcobaça-Antonio Vaziio.

Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Branmcamp

Leiria _Jayme Monteiro.

Portalegre-Jeito Gervasio Coelho, Largo da se.

Vendas Novas-Joaquim Maria de Andrade-o Purina.

Setubal-Manuel Tavares.

ArrOnOhOO~Miguel Marta.

Villa Nova d'Ouer--Antonio Jose Pereira.

Vianna do Alemtejo---Joaquim Antonio Carvalho.

Sauameosé da Cunha Marques.

Eucalhos de cima (Beira Baixn)-Mignel Marta Tavares

Lagõa-(Aigarve)-Augusto Pedro Martins.

Vllia Viçosa-Luis Fillippe d'Abreu.

Bragança-Affonso Augusto Teixelm, Rua do Norte.

Funchal-Joao Augusto de Plna.Kiosque da Cnnstltulçdo.

8. João da Madeira-Venda pelas ruas.

Oliveira d'AzemelO-Venda pelas ruas.

AIborgarla-a-Velh ::lv-Venda pelas ruas.

BRAZIL

Rio de Janeiro- Centro de Publicações de Glaulorenzo.

Schettlno, Travessa do Ouvidor.

Manaua-Agenclg Freitas.

Belem do Pará-Centro dc Publicações.

   

Canallsaçõeo para agua, ga¡ e noetyleno.

Gazometros para aoetylene em chapa

de ferro chumbada. com um e dolo ge-

radores. os mais praticas. solldoe e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. 0 mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em Secções. (iazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO et o.“

LARGO DE e. nommoos. ao

L I s B OA

  

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

les vétements et ameublements

 

Tings e limpa sem desmanchar todos

os artigos de vestuario

e mobiliario.

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

 

    

  

Limpa e tinge luvas, tapetes

   

     

   

  

   

  

'I' traz ao peito esquecm o conheCÍmento que tem . n Alberto Ferreira, rua Alexandre Herculano. 256; Carlos AJ
re osteiros.

dos maraus ao Ultramar, que inventam guerras . . . talvez _fosse melhor pagar-lhe tmrlo Guimarães, llua Formosa. 251; Antonio Pinto, praça de e Escripton-O_Rua casta cabrgl 489

li": para encobrir desfalques, e roubam e violam as ja do que ter ainda de pagar a um novo D_ pedro, w_ “nem, mw", da com_ Rm, .1,, Lapa_ 15,16_
, _ RTO_
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familias dos indígenas para provocar a revolta, e

não era capaz de se oppôr á mililarile aladroada

c. - d'At'ríca, na recusa á remessa de expedições que

todos os jornaes celebram, devem ter a prova

, I do que aqui affirnuimos. Ou nos enganamos

É g , muito Ou João Coutinho dentro em pouco ha de

advogado mais tres ou quatro contos

de reis.-'E olhe que não diz mal, re-

gougou o encalacrado tutor.

Pela minha parte, o que me dava mais

Espinho-Mosque Reis.

Motta do Ribatejo-Joao Baptista Mouro.

Vlzeu›Kiosque do Rocio.

chaves -Annibal de Barros.

Villa Real ~ Agencia de Publicações de Antonio de Neu-

_ _ no gôto n'essa conta, eram os quinhentos HC_ da Mesquita_ m frente da PHOTOGRAPHIA BIF

.r ser atacado pelos progressivas em nome da 11- que a rematavm", como ajuda de ensto e . [E JL]

barbade e da Patria; quando começar a acabar

 

para falhas e deSpezas miudas, talvez. ”^ '”

Fazia-me lembrar aquelle pittores- '

co berbicacho aritmetíco a façanha

de um authentico ferrador tabernei-,

oque conheci em rapaz lá pagas

bandas da minha terra e que em

occasião de feiras fornecia aos frequen- Í

tadores de longe umas reles iscas de '

fígado de boi e vinho. Quando era al-

gum fidalgote o freguez, ajustavam-se

assim as contas no fimz-Quanto é, mes-

tre?-Seíe e dez, morgado.-Como se-

te e dez? que diabo de conta vem a

ser essa?-São setecentos. . . e dez

reis, explicava com entono o tasqueiro

façanhudo, porque oera, e ai d'aquelle

que se atravesse a pôr em duvida a

limpeza de consciencia do homem das

bestas e artes correlativas!

Ha pois uma enorme paridade entre

esta e a tal manigancia dos quinhentos.

Evidentemente os calculos tabernaes do

ferrador e do doutor confundem-se e

com o syndicato dos fornecimentos, e sobretudo

l" quando fechar a porta aos embaixadores das

companhias ultramarinas, nacionaes e estrangei-

ras, que diariamente O vizitam, para lhe arran-

car tolerancia e favores, de que resultam os

seus fartos vencimentos, .á custa domard'-

i i dos pretos que no ultramar são esa-avisados.

j . 'João Coutinho não pôde transigír com ellos.

'1 ' Mas . . . Roma e Pavia não se fizeram n'um

' I día. Além d'estes tambem nos referimos ao M.

do Reino como um homem: de antes torcer do

que quebrar. Isto é, sem duvida, uma boa qua-

i lidade para um ministro da pasta politica, tão

 

   

  

i

i boa quanto era nefasto na direcção geral do ul-

¡ tramar, onde O director tem de ser de facto o

ministro, e onde é mister ser de antes quebrar

do que torcer; mas não e bom transigir em tudo

i“ ' e por tudo na pasta do reino.

I E' indispensavel a tolerancia certamente, mas

't a só a tolorancia. Que não se atrevam Associa-

'j i, ções como a dos Logistas, a sahir das funcções

i., para que foram constituídas, como consta dos

' i seus estatutos, sem terem como resposta a dis-

l solução. Que não se disfarcem associações de

Í l : malfeitores com fins humanitaríos, nem se con-

? sintam incitamentos ao crime, em nome da li-

i herdade nem no da instrucção. Não se illuda o

i , governo. 0 resto de prestígio que o acompanhou

'l na subida ao Poder,

l

i
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N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

Raizer & C.°, de Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Turloi, orlas e

Vinhetas decorativas Tur-lot, Bert/101, de Berlim, e de Klinkardt, de Leipzig, machines de impressão, de picotar,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthal, Ingen/rost, de Leipzig, Dieiz &

Listing, de Leipzig, com uma eSplendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-
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é exclusivamente - - . . ..- . . ~ . . . . - . .
mente esperança de Vê, ,estabelecidapzmáí Wlnanam'seja mesmd equêçdo de berl- fclçao e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressao a preto ou a cores, de Simples texto ou

, dem e o socego do espirito indispensavel para “mem“, 1130 Obstante a dlfferença das gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

industrias e do meio em que opéram

os dois.

O caso é que, quando em conversa

algum bolónio republicano me arremete

á cara com a supremacia do Affonso

Costa, o que é vulgar, eu conto-lhe logo

a historia do ferrador, e o homem fica-

desapontado de vez.

o trabalho e para O credito do paiz. Com o uso

da força ou sem elle, sempre dentro da lei o

a ' paíz o que quer é vida limpa e livre de suspei-

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Abeiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

director e administrador de O POVO DE AVEIRO. '

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO
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Desvende-so o regicidio, embora pouco de-

pois se conceda uma amnistia ou perdão, mas

h desvenda-se. Acabe-se por uma vez com o pe-

! i danlismo liberal e criminoao. Os indiciados pela

opinião publica, que provem onde estavam á

hora do crime com testemunhas edoneas; nada

mais facil e nada mais jobto e moral. Os anoto-

 

M. C.


